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EDITORIAL 


O heróico Povo Angolano prepara-se para comemorar o 4.º Aniversário 
da República Popular de Angola com a mesma dignidade e fervor revolucionário com 
que em 11 de Novembro de 1975, na voz do saudoso Camarada Presidente Agosti- 
nho Neto, ,prociamou a independência da Pátria. Angolana, longamente dominada 
pelo colonialismo português. Num momento em que o imperialismo internacional 
e Os seus lacaios internos conjugavam esforços para neocolonizar a nossa Pátria, o 
nascimento da República Popular de Angola marca não só, uma significativa vitória 
do Povo Angolano, mas também uma vitória para a África e para toda a Humani- 
dade progressista. 


Este ano já não conviverá fisicamente comosco o nosso Guia, o Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto. Mas a sua memória, os seus ensinamentos 
e orientações serão as bandeiras gloriosas que ergueremos bem alto, de Cabinda ao 
Cunene, para consolidarmos as vitórias já conquistadas nestes quatro anos de In- 
dependência e continuarmos a avançar seguramente para o Socialismo. 

Muitas foram as vitórias alcançadas pelo nosso Povo, mas, e tal como 
refere a Declaração do Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho, muito ainda 
há a fazer para que se cumpram, na íntegra, as orientações traçadas pelo | Congres- 
so. Temos de aumentar a produção e a produtividade, lutando pelo reforço da 
unidade nacional, dando sério combate às ideias e às práticas contrárias à ideolo- 
gia do proletariado, e incrementando o apoio aos Povos ainda oprimidos pelo colo- 
nialismo e pelo imperialismo. 

Sendo o MPLA-Partido do Trabalho a força dirigente de toda a sociedade 
angolana é fundamental que os seus membros, da base ao topo, lutem efectiva- 
mente pela materialização das directivas aprovadas pelo | Congresso e reafirmadas 
pela última Declarção do Bureau Político. 

É fundamental que a vida económica do país seja revigorada, pois da base 
económica depende o triunfo da Revolução. As empresas têm de organizar-se me- 
lhor, cumprir, e se possível ultrapassar, os planos de produção previstos, eliminando 
todos os entraves, tais como o burocratismo, o esbanjamento, a incompetência, a 
corrupção e a indisciplina — que apenas comprometem o desenvolvimento do país. 

A Unidade Nacional, realizada em torno da aliança operário-camponesa e 
na luta pela construção do Socialismo, continua a constituir um elemento extrema- 
mente importante. Lutar pela Unidade Nacional é combater o tribalismo, o regiona- 
lismo, o racismo, a intriga, a calúnia, o boato, a demagogia e o espírito de vida fácil, 
ideias e práticas próprias da pequena-burguesia e da reacção interna. 

A participação organizada das massas populares na gestão dos assuntos 
do Estado, só será possível com a implantação dos órgãos do Poder Popular a to- 
dos os níveis, questão que deve preocupar permanentemente as estruturas e 
os membros do Partido. 


A preservação da integridade territorial, constantemente ameaçada pelas 
agressões dos racistas sul-africanos, deverá merecer a máxima atenção pelo que 


as Forças Armadas deverão continuar a aumentar o seu nível de preparação comba- 
tiva. 


Os militantes e aspirantes a nosso Partido, a Juventude do Partido, as 
organizações de massas e o Povo Angolano deverão pois materializar em todos os 
locais de trabalho, de Cabinda ao Cunene, as directivas do Bureau Político, para que 
a Revolução continye o seu rumo seguro na luta pela Democracia Popular e pelo 
Socialismo. 

QUE VIVAM PARA SEMPRE 

A MEMÓRIA E OS ENSINAMENTOS 

DO GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA 

CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


A LUTA CONTINUA! A VITÓRIA É CERTA! 


DULBADU DO UUILILANTB PÁGINA 


FIM DO PERÍODO D 
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Como sabemos de 11 de Setembro a 26 de Outubro 
o Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho determinou a 
observância de Luto Nacional pelo falecimento do Querido Ca- 
marada Presidente Agostinho Neto. 


r 


À cerimónia central do fim do Luto Nacional decorreu 
junto à Sede Nacional do Partido onde, na presença do Cama- 
rada Presidente José Eduardo dos Santos e membros do Comité 
Central, se começou por ouvir o Hino Nacional, seguindo-se a 
observância de um minuto de silêncio o hastear das bandeiras, 
do Partido e da República leitura da declaração do Bureau Po 
lítico, finalizando o acto com a entoação do Hino do MPLA 


Lembramos que, por directiva do Bureau Político, 15- 
dos os trabalhadores angolanos, de Cabinda ao Cunene, acom- 
panharam através da Rádio Nacional as cerimónias do fim do 
Luto Nacional, nos seus locais de trabalho. 
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DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍTICO 


A 11 de Setembro de 1979 o nosso povo 
combatente, os homens e as mulheres, os 
velhos, os jovens e os pioneiros, habituados 
ao suor da luta infatigável pela criação de 
uma Pátria livre e próspera, soltaram gritos 
de dor e lágrimas de desespero e saudade, 
ao terem conhecimento da noticia da morte 
do nosso querido Presidente António Agos- 
tinho Neto, ocorrido no dia 10 de Setembro 
na sequência de uma grave doença. 


O Heróico Povo Angolano que o acom- 
panhava entusiasticamente de Cabinda ao 
Cunene, que com ele vivia e com ele lutava 
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pelo bem-estar e pelo progresso do nosso 
País, viu-se assm privado daquele que 
soube assumir os seus ideais de liberdade 
como Povo oprimido e explorado pelo colo- 
nialismo, como Povo disposto agora a edi- 
ficar uma sociedade sem exploração. 


O profundo amor, respeito e admiração 
que todos sentimos pelo nosso Queiido 
Guia, foram forjados no duro combate que 
ele dirigiu contra a ocupação estrangeira 
e regados pelo sangue e pelo sacniício de 
milhares dos nessos melhores filhos que 
unidos pelo MPLA, sob a direçção esclare- 
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LUTO NACIONAL 


cida do Presidente Agostinho Neto, não he- 


- sitaram em dar as suas vidas pela causa da 


libertação do Povo Angolano. 


O exemplo da sua vida de intransi- 
gente combatente revolucionário, a justeza 
e profundidade das suas convicções ideo- 
lógicas, a dimensão universal do intelec- 
tual do Povo e a sua serenidade e firmeza 
de Estadista, fizeram com que a sua figura 
se projectasse em África e no Mundo e que 
o seu desaparecimento constituísse uma 
perda irreparável não só para o nosso Povo 
e para África, mas igualmente para toda a 
Humanidade. 


Pela perda dolorosa do nosso Guia 
Imortal, o Bureau Político do Comité Central! 
do MPLA-Partido do Trabalho determinou a 
observância de quarenta e cinco dias de 
Luto Nacional que hoje terminam. 


Operários e camponeses, intelectuais e 
soldados. profundamente abalados pelo 
desaparecimento físico do Camarada Presi- 


dente Agostinho Neto, manifestaram de 


forma significativa todo o sentimento de dor 
que assolou o Povo Angolano, testemu- 
nhando através de milhares de mensagens 
a sua determinação em seguir fielmente os 
ensinamentos e orientações do Fundador 
da Nação e do MPLA-Partido do Trabalho. 


Chefes de Estado e de Govemo, parti- 
dos progressistas, organizações e persona- 
lidades de todos os continentes, não deixa- 


-ram de testemunhar o seu apreço e admira- 


ção pela forma exemplar como o Presidente 


“Agostinho Neto dirigia os destinos da Na- 


ção angolana, como se empenhava no 
apoio efectivo aos povos ainda oprimidos 
e explorados e como contribuia decisiva- 
mente para a paz e o progresso universal. 


Apesar de teimosamente as lágrimas 
de dor não quererem abandonar os nossos 
olhos, o Povo Angolano, os trabalhadores 
desta Pátria de Cabinda ao Cunene, senti- 
rum que só poderiam honrar condigana- 
mente a memória do seu esclarecido Guia 
se redobrassem o seu vigor nas tarefas de 


Reconstrução Nacional, na criação das ba- 


ses materiais e técnicas para a construção 
do Socialismo, objectivo pelo qual ele lutou. 


DOLBIII DO MILTPMTAS 


Assim, nas fábricas e nos campos, em 
todos os locais de trabalho, o processo pro- 
dutivo continuou a desenrolar-se sendo pos- 
sível cumprir nalgumas empresas os índices 
previstos para o Plano de Emulação Socia- 
lista em curso. 


Demonstrando a força e a responsabi- 
lidade histórica do Partido, o seu Comité 
Central elegeu unanimemente para os car- 
gos de Presidente do MPLA-Partido do Tra- 
balho, da República Popular de Angola e 
de Comandante-em-Chefe das FAPLA, o 
Camarada José Eduardo dos Santos, um 
chefe que herdeiro das gloriosas tradições 
de luta do Povo Angolano, será capaz de 
assegurar a continuidade da obra iniciada 
pelo Guia Imortal da Revolução Angolana. 


Do mesmo modo o trabalho de organi- 
zação e estruturação do Partido a todos os 
níveis continuou a desenrolar-se com a di- 
nâmica necessária para que o MPLA-Par- 
tido do Trabalho assuma cada vez com mais 


(Conclui na pág. 22) 
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NOVA ABRESSÃO DAS FORÇAS RACISTAS 
À REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 


As forças racistas sul-africanas agrediram uma vez mais o território. “UM 
tivre e soberano da República Popular de Angola, país da Linha da Frente 
que inequivocamente apoia os povos em luta na África Austral. A fúria 
assassina dos racistas constacta-se pelo comunicado do Bureau Político 
do MPLA-Partido do Trabalho, onde se descreveu as acções perpetradas 
pelos racistas de Pretória. Salienta-se que o Governo do nosso país 
solicitou, através do seu embaixador junto da ONU, a convocação do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas onde apresentará queixa sobre 


i mais esta violação da soberania da nossa Pátria. 
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COMUNICADO DO BUREAU POLÍTICO 


O Bureau Político do MPLA-Partido do 
Trabalho vem mais uma vez denunciar pe- 
rante todo o povo angolano e a opinião pú- 
blica internacional, outra violenta agressão 
das forças racistas sul-africanas contra o ter- 
ritório da República Popular de Angola, no- 
meadamente na estrada da Leba, entre as 
cidades de Lubango e Moçâmedes, e na ci- 
dade de Porto Alexandre. 


Com efeito o inimigo sul-africano na sua 
crescente e desesperada fúria contra os po- 
vos em luta pela sua libertação e pelas vi- 
tórias cada vez mais significativas da luta 
armada conduzida pelos povos da Namíbia, 
do Zimbabwé e da África do Sul, vem de 
forma coordenada incrementando as provo- 
cações e agressões contra os países da Li- 
nha da Frente, visando a destruição de 
objectivos económicos estratégicos em plano 
perfeitamente elaborado tendente a levar 
tais países à desestabilização política e à 
retirada do apoio concedido aos Movimentos 
de Libertação em Luta. - 


Assim, no dia 28 de Outubro, no período 
compreendido entre as 18 e as 22 horas, for- 
ças heli-transportadas dos racistas sul-afri- 
canos realizaram uma operação na Serra da 
Leba de que resultaram : 


— Dezoito (18) mortos civis: 
— Dois (2) mortos FAPLA ; 


— Destruição de alguns troços da linha 
férrea e minagem de outros sobre o Cami- 
nho de Ferro de Moçâmedes : 


— Destruição do túnel do Caminho de 
- Ferro na Serra da Leba e de quatro (4) pon- 
tes sobre a estrada Moçâmedes-Lubango no- 
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meadamente na parte superior e inferior da 
Serra e nos balcões a meio da mesma ; 


— Cinco (5) viaturas ligeiras e um au- 
tocarro destruídos. 


O inimigo fez igualmente um desembar- 
que em Porto-Alexandre e Virei servindo- 
-se de onze (11) helicópteros «PUMA» e um 
efectivo de tropa especializada calculado 
em cento e cinquenta (150) homens, tendo 
efectuado acções de sabotagem e minagem 
de vias desencadeando acções criminosas 
contra as populações indefesas daquela 
área. 


Ainda no mesmo dia, os agressores sul- 
-aíricanos realizaram acções de sabotagem 
na linha férrea entre o Lubango, Covango 
e Dongo, tendo igualmente minado a estra- 
da Lubango, Jamba, Tchamutete. 


O heróico Povo Angolano, por intermé- 
dio do Bureau Político do MPLA-Partido do 
Trabalho, ao mesmo tempo que as FAPLA 
actuam no sentido de expulsar os inimigos. 
denunciam mais este hediondo crime e aler- 
tam a comunidade internacional, a Organi- 
zação da Unidade Africana e a Organização 
das Nações Unidas, sobre a intenção ma- 
quiavélica do regime retrógrado de Pretó- 
na que constitui uma vez mais grave amea- 
ça à Paz e à Segurança na África Austral. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


* O Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho. 


Luanda, aos 30 de Outubro de 1979. 


Riu. 


COMUNICADO DO BUREAU POLÍTICO 
E DO SECRETARIADO DO 6... 
DO MPLA- PARTIDO DO TRABALHO 


Na sua reunião conjunta ordinária de 30 de Outubro de 1979, o Bureau 
Político e o Secretariado do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho ana- 
lisaram profundamente o estado actual da Organização e o funcionamento das 
estruturas do Partido, tendo' constatado o seguinte : 


1. Insuficiente aplicação do princípio da crítica e auto-crítica. 


2. Existência de diferentes manifestações de liberalismo e oportunismo que 
se reflecte na tendência a fomentar o boato, a intriga, a calúnia e atitudes negativas 
com base no preconceito racial, no tribalismo e no regionalismo. 


3. Tendência a provocar a divisão no seio do Partido, através da difusão 
de informações alarmistas e sem fundamento. 


4. Permanência da influência Pequeno-burguesa no seio do Partido e do 
aparelho de Estado, em flagrante prejuízo da autoridade, da disciplina, do respeito 
pelas hierarquias partidárias e governamentais e da aplicação das decisões superior- 
mente tomadas. 


5. Insuficiente coordenação entre diferentes organismos e responsáveis, 
devida a métodos individualistas de trabalho. 


Após longa e profunda discussão com base em tais constatações, o Bureau 
Político eo Secretariado do Comité Central transmitem à todos os membros do 
Partido, às organizações de base e às estruturas dirigentes as seguintes directivas: 


oem 1. Incentivar o espírito de crítica e auto-crítica, a todos os níveis da Orga- 
nização. 
2. Dar vigoroso combate a todas as formas de oportunismo e liberalismo 


e outras manifestações negativas tais como o boato, a intriga, a calúnia, o preconceito 
racial, o tribalismo e o regionalismo. 


3. Combater as manifestações e atitudes pequeno-burquesas no seio do 
Partido e do aparelho do Estado. 


4. Incentivar a denúncia e o combate à camada reaccionária da pequena- k 
burguesia, que intenta travar o processo revolucionário para tomar o poder. 


Reforçar a unidade no seio do Partido através do reforço da unidade no 
seio da direcção, condição indispensável para garantia da unidade nacional. 


6. Reforçar a autoridade, a vigilância e a disciplina no seio do Partido e 
impôr o respeito pelos organismos do Partido e do Estado. 


VIVA PARA SEMPRE A MEMÓRIA E OS ENSINAMENTOS DO CDA. 
PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


DBOLBANA DU rr ANTAS PÁGINA | 


DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍTICO SOBRE, ps 


O Povo Angolano prepara-se para 
assinalar o 4.º aniversário da proclamação 
da independência e do nascimento da Repú- 
blica Popular de Angola. A Pátria Angolana, 
livre e soberana, impôs-se no concerto 
mundial das nações, no momento em que 
as forças coligadas da reacção e do imperia- 
lismo tentavam impedir a materialização do 
objectivo pelo qual o povo angolano em 
armas se bateu durante tantos e tão duros 
anos. 


O nosso querido Camarada Presidente 
Doutor António Agostinho Neto que a 11 de 
Novembro de 1975, em nome do Povo Ango- 
lano combatente e revolucionário, tão digna 
e corajosamente anunciou ao Mundo o alvo- 
recer da Nação Angolana, não estará nesta 
data connosco, quatro anos após tão glorioso 
acontecimento. 


A determinação revolucionária do Povo 
Angolano e o prestígio da República Popular 
“de Angola fundiram-se na figura do Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto, que como 
Guia e Dirigente, como Estadista e Comba- 
tante pela causa da libertação dos Povos, 
soube projectar no Mundo a justeza da nossa 
luta e a firmeza dos nossos princípios. 


Tendo desaparecido fisicamente o 
Camarada Presidente Agostinho Neto legou- 
-nos contudo, através dos seus ensinamen- 
tos e orientações, poderosas armas para 
prosseguirmos o combate pela Democracia 
Popular e pelo Socialismo. 


Nestes quatro anos de Independência o 
nosso país deu passos seguros na destrui- 
ção das antigas relações de exploração e no 
lançamento das bases para a criação de uma 
sociedade socialista. 


Assim, a nível do desenvolvimento 
económico e social várias conquistas foram 
alcançadas no sentido de colocar o aparelho 
de Estado e a estrutura-económica, ao ser- 
viço da elevação do nível'te vida e do bem 
estar das massas trabalhadoras angolanas. 


No entanto, muito há a fazer ainda para 
o cumprimento integral das metas e orienta- 
ções traçadas pelo 1.º Congresso do MPLA, 
para que possamos ultrapassar a difícil situa- 
ção económico-financeira que o País atra- 
vessa. O aumento constante da produção e 
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da produtividade continua a ser o factor fun- 
damental para que se crie internamente 
riqueza que evite o recurso desnecessário 
à importação dos bens cuja capacidade ins- 
talada no país permite produzir, e para que 
se ponha cobro à subida galopante dos pre- 
ços e consequente proliferação da especu- 
lação e do «mercado negro». 


Mas, para o aumento da produção e da 
produtividade não basta o entusiasmo revo- 
lucionário e o engajamento das massas 
trabalhadoras. É fundamental, o aumento da 
organização das empresas, a correcta orga- 
nização da produção e do trabalho, e a elimi- 
nação do burocratismo e da indisciplina, a 
luta contra a incompetência e o esbanjamen- 
to dos bens do povo, o normal abastecimen- 
to em matérias-primas e outros meios e a 
adopção de métodos de trabalho correctos, 
sobretudo pelos responsáveis a vários ní- 
veis, que garantam a aplicação da política 
económica traçada pelo Partido. 


Neste esforço de relançamento da vida 
económica e social do país, especial atenção 
deve ser dada à formação de quadros e ao 
reforço da direcção centralizada e planifi- 
cada da economia, combatendo a prática da 
não prestação de contas aos vários níveis e 
todas as tendências que visem desvirtuar a 
importância do Plano Nacional — instrumen- 
to fundamental para o desenvolvimento 
socialista do país. 


Torna-se ainda fundamental que se 
pratique-uma rígida política de austeridade 
nos gastos e de controlo das despesas, 
devendo a aplicação do cálculo económico 
nas empresas levar a que as receitas pro- 
venientes da venda de bens e serviços 
cubram os custos e garantam a obtenção 
dum lucro líquido. 


O Bureau Político orienta os órgãos 
competentes do aparelho de Estado para 
que cumpram e façam cumprir todas as 
orientações sobre a política económica do 
Partido e exorta os membros do Partido, da 
Juventude e das organizações de massas 
para o seu engajamento em todas as tarefas 
relativas ao desenvolvimento económico e 


* social do País. 


Para o cumprimento das nossas tarefas 
em todos os campos, torna-se necessário a 
preservação e consolidação da unidade na- 
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AS COMEMORAÇÕES DO 11 DE NOVEMBRO 


cional, objectivo pelo qual sempre lutou o 
nosso Querido e Saudoso Presidente Agos- 
tinho Neto. 


A Unidade Nacional, conforme nos ensi- 
nou o nosso Guia Imortal, não deve ser 
entendida como uma unidade sem princí- 
pios; ela baseia-se na defesa dos interesses 
das classes trabalhadoras, no combate à 
ideologia e à prática da pequena burguesia 
e na necessidade de levar a classe operária 
à direcção do poder político e económico 
do país. 


A pequena burguesia angolana que vê 
perigar a sua vã tentativa de substituir a 
burguesia colonial, vem assumindo hoje 
posições frontalmente contrárias aos inte- 
resses do proletariado, constituindo-se em 
travão à ascenção da classe operária ao 
poder e ao avanço da Revolução Socialista. 
Tentando a todo o custo obter previlégios 
económicos e sociais, a pequena-burguesia 
manifesta-se hoje mais abertamente em 
termos políticos e ideológicos. Valendo-se 
de posições de destaque que ocupa, a 
pequena-burguesia para alcançar situações 
vantajosas e oportunistas utiliza a corrupção 
política e económica, o amiguismo, 0 pro- 
teccionismo, o desprezo pelas classes tra- 
balhadoras e pela resolução dos seus pro- 
blemas concretos, a arrogância e o gosto 
pelo luxo e pela vida fácil, o burocratismo, 
o racismo, o tribalismo e o regionalismo, a 
demagogia, a intriga, a calúnia e o boato, 
enfim, a oposição aberta ou camúflada às 
ideias do Socialismo Científico. 


Assim, o Bureau Político exorta os 
membros do Partido e o Povo a fazer do 
combate a estas manifestações da pequena- 
burguesia, uma questão de princípio, única 
garantia de salvaguarda a unidade nacional, 
de esforço da aliança operário-camponesa e 
da criação das condições para que a classe 
operária e a sua ideologia exerçam efecti- 
vamente o poder. 


Este exercício do poder pelas classes 
operária e camponesa só pode ser real com 


'* a implantação dos Órgãos do Poder Popular 


da base à cúpula. Estes órgãos constituirão 
a estrutura do aparelho de Estado, Demo- 
crático e Popular. Por isso, a criação dos 
órgãos do Poder Popular está intimamente 


" Vigada, à consequente eliminação do velho 
=” i á pOLBIU DO WILISANAIS PÁGI 


aparelho de Estado burocrático herdado do 
colonialismo. Com a instituição da Assem- 
bleia do Povo, órgão supremo do Poder 
Popular, as classes trabalhadoras deterão 
nas suas mãos a função legislativa do 
Estado, o poder judicial e a gestão das 
unidades de bens e serviços. No entanto, 
devemos garantir o papel de direcção do 
Partido em todo o processo de estruturação 
do Poder Popular pois, como referiu o Cama- 
rada Presidente José Eduardo dos Santos 
“(...) o dinamismo que imprimiremos a 
nossa actividade partidária vai acelerar o 
processo de implantação dos. órgãos do 


' Poder Popular de forma a que possamos 


cumprir com a meta estabelecida pelo ines- 
quecível Camarada Doutor António Agos- 
tinho Neto”. Só a direcção efectiva deste 
processo pelo Partido, poderá impedir que 


“os órgãos do Poder Popular sirvam de tram- 


polim para que oportunistas, ambiciosos e 
burocratas satisfaçam os seus interesses 
pessoais ou de grupo, em detrimento dos 
legítimos interesses das amplas massas 
trabalhadoras angolanas. 


O Bureau Político exorta, os membros 
do Partido e todo o Povo a participarem 
activa e conscientemente em todo o proces- 
so de estruturação dos órgãos do Poder 
Popular. 


A defesa da nossa soberania e integri- 
dade territorial continua a ser uma preocu- 
pação à qual devemos prestar a máxima 
atenção. Para além de utilizar o território da 
Namíbia para as constantes provocações e 
agressões ao nosso território, O regime ra- 
cista sul-africano tenta agora confundir a 
opinião pública internacional sobre preten- 
sas violações da fronteira sul, por parte das 
nossas forças. Ao tentar passar de agressor 
a agredido o regime fascista e racista sul- 
-africano crava as condições para uma nova 
escalada de agressões violentas ao nosso 
território cujo exemplo mais recente foram 
os massacres e destruições de bens do 
Povo verificados nos dias 28 e 29 de Outu- 
bro nas Províncias da Huíla e Moçâmedes. 


O Bureau Político do MPLA-Partido do 
Trabalho chama a atenção da opinião pública 
e organismos internacionais para mais esta 
irresponsável aventura das autoridades ra- 


(Conclui na Pág. 22) 


— MENSAGEM DE FELICITAÇÕES 
DO E PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 


À JMPLA- JUVENTUDE DO PARTIDO 


à O Camarada José Eduardo dos Santos, 
Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
da República Popular de Angola, por ocasião 
da passagem do 1.º aniversário da primeira 
Conferência Nacional da JMPLA, que a trans- 
formou qualitativamente em Organização Ju- 
venil do Partido, enviou ao Comité Nacional 
da JMPLA-Juventude do Partido uma mensa- 
gem de felicitações. 

A referida mensagem tem o seguinte 
teor: 


Camaradas, 


Comemorando-se hoje o Primeiro Ani- 


versário da transformação da JMPLA em 
Organismo Juvenil do Partido, aproveito a 
ccasião para saudar e felicitar calorosamente 
o vosso Comité Nacional e, por vosso inter- 
médio, todos os seus Membros e toda a 
Juventude Angolana. 


O 21 de Outubro de 1978 inscreve-se 
nos anais da história da nossa Organização 
Juvenil assinalando um acontecimento de im- 
portância transcedente para a vida de todos 
os jovens e de todo o Povo Angolano. 


A transformação da JMPLA em Orga- 
nismo Juvenil do Partido foi, em primeiro 
lugar, o resultado do trabalho abnegado dos 
Membros da JMPLA que, sob a Direcção 
clarividente do nosso Saudoso Guia, Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto, souberam 
lutar contra o esquerdismo e contra todas as 
manifestações de divisionismo pela Unidade 
e pela Independência total e completa. 


Por outro lado, ela correspt deu à ne- 


cessidade obiectiva de adaptar as . uas estru- 
turas à nova fase de luta para tornar mais 
vigoroso o combate contra o neocolonialismo 
e O imperialismo, pela defesa da Pátria, da 
causa do Socialismo e dos direitos cam ca- 
madas juvenis. 
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Aproveito a oportunidade para manifes- 
tar a nossa satisfação pelos êxitos alcan- 
çados no vosso trabalho, realçando especial- 
mente os resultados obtidos no processo de 
confirmação e estruturação da Juventude do 
Partido. 

Contamos no futuro com um trabalho 
cada vez mais dinâmico e frutuoso de educa- 
ção, mobilização e enquadramento dos Pio- 
neiros e dos Jovens Operários Campone- 
ses, Combatentes e Estudantes que faça de 
facto da Juventude do Partido o celeiro dos 
quadros do Partido e a garantia da continua- 
ção da nossa Revolução. 


Formulamos votos de maiores e cada 
vez mais significativas vitórias. 


Defesa, Produção e Estudo. 
Pelo Poder Popular, 


A Luta Continua, 


A Vitória é Certa ! 


“pi 


BOL DO MIDIA 


NUNCA DEVEMOS ABANDONAR A APLICAÇÃO 
DOS PRINCÍPIOS DO CENTRALISMO DEMOGRÁTICO 


— AFIRMOU O CDA. LÚCIO LARA, SECRETÁRIO DO COMITÉ CENTRAL 
PARA O DORGAN E DEPPI DURANTE A SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO 


- 1º ENCONTRO NACIONAL DOS DEPARTAMENTOS DE RAT DO 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


- 


publicamos na íntegra. 


Camarada NORBERTO 
DOS SANTOS, Director do 
Departamento de Organiza- 
ção do Partido, Camaradas 
Responsáveis e Trabalhado- 
res do Departamento de Or- 
ganização do Partido. 


Eu queria, em primeiro lu- 
gar, felicitar todos os Cama- 
radas pelo afinco e a profun- 
didade com que durante três 
dias plenos, estudaram, ana- 
ligaram e traçaram novas di- 
rectivas, para os problemas 
de organização do nosso Par- 
tido. 


A avaliar pelas conclusões, 
nós sentimo-nos mais fortes, 
mais armados, para travar a 
grande batalha da construção 
do Partido, que foi uma das 
grandes preocupações que 
teve sempre o nosso saudoso 
Presidente Dr. AGOSTINHO 
NETO e que é ainda uma 
esperança dos Membros do 
Partido e do Povo Angolano, 


conscientes de que, na cons- 
trução do Partido, na sua so- 
lidez, na sua capacidade de 
enfrentar os problemas nacio- 
nais, está o segredo do su- 
cesso, o segredo das vitórias, 
que nós vamos alcançar na 
construção de uma Pátria 
Socialista. 


Durante o trabalho aqui 
realizado, tiveram a ocasião 
de ver. como é difícil organi- 
zar, quantos problemas se 
põem ao nível de organização 
e constatar, que apesar de já 
termos um esboço do grande 
edifício que é o Partido, ainda 
nos falta percorrer uma longa 
caminhada para chegarmos 
ao Partido sólido, unido e dis- 
ciplinado, que tem sido a base 
do nosso trabalho, durante o 
Movimento de Rectificação. 


Sentimo-nos mais ricos 
hoje, mais armados, por que 
não só os Camaradas da 
Organização do Partido apro- 


DOLL DO MILLS 


Teve lugar em Luanda o 1.º Encontro Nacional dos DORGAN | 
s do 
MPLA-Partido do Trabalho, com o fim de analisar os principais problemas 


relacionados com a estruturação do Partido. No encerramento do Encontro 
o camarada Lúcio Lara membro do Bureau Político e Secretário do Comité 
| Central para o DORGAN e DEPPI proferiu um importante discurso que 


ne 


fundaram e tomaram conhe- 
cimento dos novos regula- 
mentos aprovados pelo Co- 
mité Central e que mostram, 


- que pouco a pouco o Partido 


se vai estruturando com base 
em experiências que determi- 
nam regulamentos. Mas tam- 
bém tiveram os Camaradas 
oportunidade de delinear já, 
alguns outros regulamentos, 
regulamentos que orientarão 
a actividade dos DORGAN 
Provinciais, regulamentos que 
orientarão o trabalho com as 
células, no campo, nas fábri- 
cas, nas empresas diversas, 
nos diversos serviços. E cons- 
tataram também, que temos 
falta ainda de outros instru- 
mentos, outros regulamen- 


(Continua na Pág. 23), 
PAGINA 


S CÍRCULOS DE ESTUDO 


ro rE 


Decorreu em Luanda, nos dias 27 e 28 de Outubro, o | Seminário 
Urbano dos Círculos de Estudo. Na sessão de encerramento o cda. Roberto 
de Almeida, membro do Comité Central e coordenador do Comité Urbano 
do Partido de Luanda, proferiu um importante discurso que reproduzimos 
na íntegra, bem como o Comunicado Final e uma Moção aprovados no 


| Seminário. 


Camarada Director Nacional 
Adjunto do DEPPI 


Camaradas membros da Comis- 
são Executiva do Comité Urbano 
do Partido 


Camaradas Responsáveis do 


DEPPI 


Camaradas participantes do 1.º 
Seminário Urbano de Circulos de 
Estudo. 


É bastante animador verificar- 
-se, poucos dias depois da reali- 
zação do 1.º Seminário Urbano de 
Rectificação, a realização deste 
1.º Seminário Urbano de Circulos 
de Estudo. 


a 


É também bastante positivo 
notar a preocupação com que a 
Direcção Política do nosso País 
se empenha em armar toda a 
massa militante com a ideologia 
do proletariado — o Marxismo-Le- 
ninismo — que orienta o MPLA- 
“Partido do Trabalho. Estamos a 
poucos dias do 4.º aniversário da 


E Ega! 
TRE que, 


Materializado as orientações do MPLA-Parti- 
do do Trabalho sobre a educação político-ideológica 
dos seus membros, decorreu nos dias 27 e 28 de 
Outubro de 1979 na cidade de Luanda o I Seminá- 
rio Urbano dos Círculos de Estudo. 


A sessão de abertura foi presidida pelo cda. 
Luis Pizarro (Néne), Director Adjunto do DEPPI 
do Comité Central para a educação política e ideo- 
lógica, estando presentes também o chefe da Di- 
visão de Formação Militante do DEPPI do CC, o 
chefe da secção de Círculos de Estudo do DEPPI, 
do CC, o coordenador do DEPPI Urbano, membros 
do Comité Urbano, coordenadora do Comité Urbano 
da OMA e representantes & Direcção Política Na- 
cional das FAPLA e do Secretariado Provincial da 
UNTA. 


Participaram no Seminário os orientadores dos 
“Círculos de Estudo da maioria das Células do Par- 
tido sob a jurisdição do Comité Urbano do Partido 
de Lur e dos Organismos de Defesa. 


Os travalhos do Seminário marcaram assim 
o início dos Círculos de Estudo na grande maioria 


das Células do Partido em Luanda, constituindo. 
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COMUNICADO FINAL 


(Continua na pág. 28) 


assim um passo decisivo na educação política e 
ideológica dos membros da Partido. 


É assim que a realização do I Seminário Ur- 
bano dos Círculos de Estudo surge como conse- 
quência da materialização das resoluções tomadas 
no I Seminário Nacional dos Círculos de Estudo 
reunido em Benguela nos dias 2 a 5 de Setembro 
de 1979, tornando extensivo o carácter do estudo 
obrigatório, organizado e coordenado aos membros 
do Partido sob jurisdição do CUP e Células dos 
Organismos de Defesa em Luanda. 


Durante o Seminário analizou-se amplamente 
o documento «Texto de Introdução ao Seminário» 
e o «Manual Prático para os Orientadores dos Cir- 
culos de Estudo» mereceu igualmente os esclareci- 
mentos necessários. 


A apresentação e explicação do Material de 
Apoio à «Tese sobre a constituição do MPLA em 
Partido» seguiu-se de um extensivo debate, onde 


“o contributo de todos na demonstração prática 


da forma de realização de um Círculo de Estudo 
foi caracterizado por uma contribuição bastante 


n f DC CS ae 
pus ge PR Sã 


Ras: 70 


* Questões práticas no âmbito do trabalho a 
desentolver pelos orientadores dos Círculos de Es- 
tudo mereceram uma atenção especial, definindo- 
-Se assim as tarefas gerais e imediatas dos orien- 
gh para que se atinja os objectivos preconi- 
2 f 


Aprovou-se finalmente o calendário que pre- 
vê o início do estudo nas Células do Partido da 
«Tese sobre a Constituição do MPLA em Partido», 
prevendo o seu início na semana compreendida 
entre 8 a 15 de Novembro de 1979. 


Os participantes ao Seminário, ao apreciarem 
a forma como decorreram os trabalhos têm como 
grato registar a dedicação e o entusiasmo mani- 
festado por todos e assinalam a forma correcta, 
disciplinada e organizada como decorreram os de- 
bates, o que permitiu concluir que o Seminário foi 
positivo. 

Realizado o 1 Seminário Urbano: dos Círculos 
de Estudo na altura do levantamento do luto Na- 
cional pelo desaparecimento físico do nosso Sau- 


Considerando que o histórico 1.º Congresso 
do MPLA decidiu a criação do Partido de Van- 
guarda da Classe Operária, orientada pela ideolo- 
gia Marxista-Leninista com vista a atingir o 
objectivo estratégico que é a implantação do so- 
cialismo no nosso País. 


Considerando que a evolução de um Partido 
de Vanguarda da Classe Operária passa neces- 
sariamente pela formação politico-ideológica de to- 
dos os seus membros para garantia da coesão ideo- 
lógica e unidade no seio do Partido ; 

Considerando que foi preocupação constante 
do Guia Imortal da Revolução Angolana, a forma- 
ção ideológica de todos os membros do MPLA- 
«Partido do Trabalho, que possibilitaria igualmente 


q instalação maioritária de sangue operário e cam- . 


ponês no Partido que levaria assim a Revolução 
até às suas últimas consequências ; 

Porque só desta forma honraremos a memó- 
ria do Saudoso Querido Presidente Dr. António 
Agostinho Neto, os participantes ao I Seminário 
Urbana sobre os Círculos de Estudo realizado em 
Luanda nos dias 27 e 28 de Outubro de 1979, de- 
cidem. . 


1.º — Apoiar o Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho pelas medidas tomadas 
e que venha a tomar no sentido da for- 
mação políticoideológica dos seus mem- 
bros e que permitirão a unidade e coesão 
ideológica no seio do Partido, único ga- 
rante para a obtenção do objectivo es- 
tratégico — o SOCIALISMO CIENTI- 
FICO. 

2º — Apoiar o Juramento do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho, compro- 
metendo-se em cumprir com as decisões 
nele contidas. 

8.º — Apoiar a eleição do Camarada José 

Eduardo dos Santos para os cargos de 

Presidente do MPLA-PT, da RPA e Co- 

mandante-em-Chefe das F.APLA. a 

quem depositamos toda a nossa confian- 

ça e garantimos a nossa indestrutível 


BOLBIUI DD VILIPANTAR 


doso e inesquecivel Guia Camarada Presidente 
Dr. António Agostinho Neto, os participantes ao 
Seminário reafirmam a sua total determinação no 
cumprimento dos princípios estabelecidos no ju- 
ramento do OC e comprometem-se com este pro- 
cesso dos Círculos de Estudo ora iniciado a apro- 
fundar, e materializar na prática os ensinamentos 
daquele que foi o melhor de tados nós — o Cda. 
Presidente Dr. António Agostinho Neto. 


VIVA PARA SEMPRE A MEMÓRIA E 
OS ENSINAMENTOS DO CDA. PRESIDENTE 
DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABA- 
LHO 


VIVA O CDA. PRESIDENTE JOSE 
EDUARDO DOS SANTOS 


PELO PODER POPULAR 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


Ão 
É vontade de lutar implacavelmente de for- 
ma a aumentar a disciplina, a unidade e 
coesão ideológica no seio do Partido, 
único garante da unidade Nacional, e 
para a construção da Pátria Socialista. 

4.º — Apoiar a Declaração do BP, no Acto de 
Levantamento do Luto Nacional, ocorri- 
do no dia 26 de Outubro de 1979, que 
enaltece a figura do Querido Presidente 
Dr. António Agostinho Neto, Fundador 
do MPLA-Partido do Trabalho e da 
Nação; ; 

5.º — Repudiar as constantes agressões dos 
racistas Sul-Africanos ao nosso territó- 
rio, nomeadamente as que se verifica- 
ram no Lubango e Xangongo, assim 
como as que os racistas de Pretória e 
Salisbúria têm realizado aos Países da 
Linha da Frente ; 

6.º — Solidarizar-se com a justa Luta de to- 
dos os Povos oprimidos do Mundo, com 
particular relevo para os Povos da África 
Austral — da Namíbia, Zimbabwe e Afri- 
ca do Sul — assim como do Sahara, e 
as suas respectivas vanguardas, Swapo, 
Frente Patriótica, ANC e Frente” Poli- 
sário. 


HONRA E GLÓRIA AO GUIA IMORTAL 
DA NOSSA REVOLUÇÃO CAMARADA -PRESI- 
DENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO! 


VIVA PARA SEMPRE A MEMÓRIA E 
OS ENSINAMENTOS DO CAMARADA PRESI- 
DENTE DR. ANTÔNIO AGOSTINHO NETO! 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRA- 
BALHO! 

VIVA O CAMARADA PRESIDENTE 
JOSR EDUARDO DOS SANTOS! 


VIVA A UNIDADE NACIONAL 
PELO PODER POPULAR 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA 8 CERTA 
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CORREIO 
DO 


MILITANTE 


Recebemos do cda. João Roberto Moi- 
sés, professor em Luanda, a carta que pas- 
samos a transcrever : 


Se todos nós nos sentimos como um só ho- 
mem ; se neste momento as infra-estruturas parti- 
dárias não estão alargadas por todo o país; se 
neste momento a questão da unidade é vital — a 
aplicação não mecânica do marxismo torna-se pre- 
e erante no alargamento das infra-estruturas par- 
tidárias. 


Em Angola não se chegaram a formar classes 
verdadeiramente antagonistas. Nos países onde as 
forças produtivas chegaram a um estado de desen- 
volvimento que condicionou a formação de classes 
antagónicas, a unidade torna-se impossível. 


No nosso caso esta não é a realidade. A nossa 
realidade é diferente. Certas correntes ideológicas 
utilizam o argumento acima referido para fazerem 
crer a impossibilidade da união de todas as classes 
sociais. Este é um exemplo de tentativa de aplicação 
mecânica, que todos os portadores da ideologia 
marxista devem combater. 


Segundo Lenine a luta de classes é o motor 
da história. Será que na nossa realidade a nossa 
intenção é agudizar esta luta? 


Aqui podem existir várias interpretações. Se 
combatermos a luta de classes como fenómeno na- 
tural do modo de produção estaremos a fazer a inter- 
pretação. Se a luta de classes é um fenómeno natu- 
ral do modo de produção será possível ao Partido 
representante duma determinada classe social, 
cessar a mesma? 


Para se construir a Unidade Nacional será 
necessário cessar a luta de classes e consequente- 
mente a“luta de interesses? Será isto possível na 
nossa sociedade? 


Estas são interrogações que me faço e peço 
resposta. 


As questões levantadas pelo cda. João 
Moisés são de facto muito importantes e to- 
dos os membros do Partido devem pre- 
ocupar-se com elas, visto serem fundamen- 
tais em qualquer Revolução. Pensamos res- 
ponder abordando de uma forma global às 
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duas principais questões que nos pôs, a sa- 
ber : luta de classes e unidade nacional. 


LUTA DE CLASSES 


A luta de classes surge na história do 
desenvolvimento da sociedade humana 
como sequência lógica à existência de clas- 
ses com intereses diferentes. Esses interesses 
são determinados pela contradição existente 
entre o grau de desenvolvimento das forças 
produtivas e o carácter das relações de pro- 
dução. 


Desde o modo de produção esclavagista, 
onde a luta de classes opunha escravos e 
senhores, até ao modo de produção capita- 
lista onde a contradição principal é entre a 
burguesia e o proletariado, os interesses de 
exploradores e dos explorados nunca se con- 
ciliaram. É certo que a estratificação social, 
a existência de várias classes e camadas so- 
ciais faz com que em algumas circunstâncias 
não hajam sempre contradições antagó- 
nicas. Por exemplo na sociedade colonial ca- 
pitalista, que existiu em Angola, a contra- 
dição principal era aquela que opunha, a 
burguesia colonial e os monopólios ao Povo 
Angolano. Por isso todas as classes patrió- 
ticas do nosso Povo uniram-se, sob a direc- 
ção do MPLA, lutando pela Independência 
Nacional conquistada em 11 de Novembro 
de 1975. 


Apesar dessa unidade nem todas as 
classes que lutaram pela Independência Na- 
cional tinham exactamente os mesmos in- 
teresses. À classe operária, o campesinato, 
os intelectuais revolucionários não tinham 
os mesmos interesses de certos sectores da 
pequena-burguesia que pretendiam ascen- 
der como classe, ocupando o lugar da bur- 
guesia colonial não pondo em causa o sis- 
tema capitalista que determinava a essência 
da exploração das massas trabalhadoras. 


É preciso compreender que o fenómeno 
luta de classes é um processo emjeetivo e in- 


TDI N ga DU PEA AN 


- modo só há um caminho para o Povo Angolano 
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dependente da vontade dos homens. Quer 


dizer que enquanto houver classes, há luta 


de classes. E os revolucionários não podem 
temer a luta de classes nem muito menos, 
em nome da unidade, iludir essa luta. 


Como vimos anteriormente a Luta de 
Libertação Nacional foi também uma luta 
de classes. As classes e camadas patrióticas 
do nosso Povo lutavam contra a burguesia 
colonial portuguesa e contra a burguesia 


monopolista internacional. 


Na nova realidade e nas novas condi- 
ções criadas após a proclamação da Inde- 
pendência, com a opção socialista feita pelo 
Povo Angolano, a luta de classes assume 
características diferentes. À contradição que 
passa a existir é a que opõe, as classes e ca- 


" madas sociais interessadas na construção 


do socialismo, e as que prentedem opôr-se 
à concretização de tal objectivo. 


Embora o fraco desenvolvimento das 
forças produtivas e o longo período de domi- 
nação, não tenham possibilitado a formação 
de uma burguesia nacional forte do ponto 
de vista económico e/ou político, não restam 
dúvidas que alguns sectores da pequena- 
“burguesia não estão interessados na cons- 
trução do Socialismo. y 


Se por razões objectivas a Classe Ope- 
rária é a única classes capaz de assumir a 
direcção da Revolução até às suas últimas 
consequências isso só é possível com a 
existência de um sólido Partido de Vanguar- 
da, que saiba e tenha a capacidade de 
orientar a luta de classes de acordo com os 
interesses do proletariado. 


A luta de classes só cessará quando dei- 
xar de haver classes, facto que acontecerá 
apenas na sociedade comunista; por isso 
nenhum Partido terá a capacidade de parar 
a luta de classes. 


UNIDADE NACIONAL 


Desde o início da colonização sempre 
os Povos, que habitavam o território que 
actualmente é a República Popular. de An- 
gola, se insurgiram contra essa dominação 
colonialista. Mas só quando surge o MPLA, 
podemos afirmar, essa luta passa a 
assumir um carácter verdadeiramente na- 
cional, já que foi possível eliminar elementos 
de divisão que contribuiam apenas para 
enfraquecer as forças nacionalistas. Con- 
cretamente o MANIFESTO DO MPLA publi- 


“cada em 1956 referia a dado passo : 


« (...) O colonialismo não cairá sem luta. Deste 


se libertar, o da Luta Revolucionária. Esta, no en- 
tanto, só alcançará a vitória através de uma frente . 
única de todas as forças anti-imperialistas de An- 
gola, sem ligar a tribo, a raça, a situação social 
dos indivíduos, às crenças religiosas e às tendên- 
cias filosóficas dos indivíduos, através pertanto do 
mais amplo MOVIMENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO 
DE ANGOLA». 


Foi graças à fidelidade a estes princí- 
pios que o Povo Angolano sob a direcção 
do MPLA, conseguiu sair vitorioso da luta 
contra o colonialismo português e procla- 
mar, em 11 de Novembro de 1975, a Repú- 
blica Popular de Angola. Após a Indepen- 
dência a questão da UNIDADE NACIONAL 
continuou a assumir um papel significativo. 
Reflitamos entretanto sobre as palavras que 
sobre esta questão fundamental, proferiu o 
GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGO- 
LANA, CAMARADA PRESIDENTE AGOSTI- 
NHO NETO : 


« (...) Não confundamos o combate contra os 
reaccionários e os esquerdistas com o combate 
contra uma classe ou contra uma raça. Muito me- 
nos com sentimentos de vingança pessoal. 


Os militantes da crganização devem ser activos 
na preservação da unidade nacional. É importante 
que o povo de toda Angola tenha uma noção clara 
e uniforme do que é a Nacção angolana. Que o ha- 
bitante do Moxico ou da Huíla, do Bié ou de Ca- 
binda, saiba sentir-se angolano sem que barreiras 
tribais ou regignais perturbem essa compreensão. 
É importante que um preto, um branco ou um mes- 
tiço, qualquer deles possa integrar-sé na nova so- 
ciedade que estamos a criar, sem dificuldades ex- 
traordinárias(...) ». 


« (...) A ideia de unidade da Nação, exige que 
todos os patriotas, seja qual for a sua origem de 
classe, sejam incluídos nas tarefas de reconstrução 
nacional (...) ». 


« (...) É o proletariado, organizado ho Partido, 
esse, é quem tem a solução directiva dentro do 
País, o que não quer dizer que nós preconizemos 
uma guerra entre as diferentes classes que exis- 
tem em Angola. Ao contrário. Nós preconizamos 
a Unidade Nacional, a unidade entre todos, a uni- 
dade que faça de cada angolano um agente da Re- 
volução, que faça de cada angolano um motor para 
a reconstrução do nosso País, para que nós tenha- 
mos as estruturas capazes de realizar os objectivos 
políticos que foram determinados pelo Congresso 
do MPLA. 


Temos por tanto, de colocar cada indivíduo, 
cada grupo de indivíduos, cada classe social ao 


. serviço dos cbjectivos traçados pelo Partido, ao 


serviço dos interesses da classe operária e da clas- 
se camponesa (...)». 


(...) Frequentemente, como é normal, a luta 
de classes no nosso país torna-se evidente. Encon- 
tramos as raízes da luta no próprio passado cclonial 
e na estrutura capitalista legada pelo dominador. 
Em Angola a burguesia colonial foi derrotada é 


(Conclui na Pág. 30) 
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CÍRCULO DE ESTUDO N<1 


Continuação do número anterior 


Assim no início dos anos 40, 
os nacionalistas e patriotas ango- 
lanos procuram formas de se orga- 
nizarem para esse combate, que 
era árduo e difícil nas condições 
daquele tempo. Surgem então di- 
versas organizações, umas com 
aparência humanitária, outras, co- 
mo desportivas, culturals ou re- 
creativas ou ainda através de cam- 
panhas de alfabetização com o 
objectivo de unir, conscienclalizar 
e sensibilizar a todos 08 naclona- 
lisias quanto à gravidade da situa- 


CAPÍTULO Nº2 


ção e dos problemas nacionais. 
Neste contexto surge em 1953 o 
Partido de Luta Unida de Angola 
e um pouco mais tarde um Partido 
Comunista de Angola que durou 
muito pouco tempo. 


Entretanto, essas organizações 
revelaram-se pouco eficazes. Era 
preciso uma organização ainda 
mais coesa e mais dinâmica que 
seria capaz de unir todos os patrio- 
tes angolanos na luta contra o co 
lonialismo português. É assim que 
em 10 de Dezembro de 1956 se 
funda o Movimento Popular de Li- 
bertação de Angola — MPLA com 
a fusão do Partido de Luta Unida 
da Angola — PLUA =— e o Movi- 
mento para a Independência de 
Angola — MIA — Mais tarde In- 
tegra-se no MPLA o Movimento 
para a Independência Nacional de 
Angola — MINA. 


Com o aparecimento do MPLA, 
o Povo Angolano passou a contar 
com uma Organização capaz de 
unir todas as forças patrióticas in- 
teressadas em combater o colonia- 
lismo; podia-se a partir de então 
e pela primeira vez fazer-se um 
combate organizado contra a 
opressão e exploração colonialis- 
ta, com o Povo guiado por uma 
doutrina científica, que punha de 
parte os preconceitos tribais, re- 
gionais, rácicos ou religiosos que 
impediam a unidade; reduzia a 
zero 08 mitos da superioridade e 
invencibilidade dos colonos; afir- 
mava a consciência nacional e si- 
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tuava o movimento de libertação 
em termos de luta de classes. 


Desta forma o aparecimento do 
MPLA, marca um acontecimento 
“histórico e decisivo da luta do 
Povo Angolano contra o colonia- 
lismo e imperialismo. 


* No seu Manifesto, o MPLA par- 
tindo de uma análise científica, 
anti-colonialista e anti-imperialista 
da situação de Angola e do seu 
Povo, mostrou a orientação e os 
princípios fundamentais que deve- 
riam nortear a luta do Povo Ango- 
lano, para que ela saísse vitoriosa: 


— À luta revolucionária como 
único meio de fazer cair O 
colonialismo português; 


— À necessidade de uma frente 
única de todas as forças anti- 
-colonialistas e anti-imperia- 
listas de Angola, como ga- 


rantia para que essa luta fos- |. 


se vitoriosa; 


— À solidariedade e aliança em- 
tre os povos coloniais e as 
massas trabalhadoras e ex- 
ploradas das «metrópoles»; 


-— Adopção de uma política In- 
dependente anti-colonialista 
e anti-imperialista, identifi- 
cando-se com Os povos pro- 
gressistas ae todo o mundo, 
amantes da paz, do progresso 
e da liberdade. 


Face a isto, o imperialismo e co- 
lonialismo alarmados reagiram de 
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diversas maneiras: reforçaram o 
seu aparelho repressivo tanto po- 
lítico como militar, intensificam a 
corrupção de nacionais angolanos, 
promovem a formação de grupos 
fantoches na base do tribalismo 
tentando desta forma dividir o 
Povo para quebrar a necessária 
unidade nacipnal, garantia de der- 
rube do colonialismo. Abrem-se 
portas aos investimentos do capi- 
tal estrangeiro das multinacionais, 
intensificando a exploração do 
nosso Povo: 


Com o progressivo desenvolvi- 
mento do capitalismo colonial, nas 
cidades e nos campos começam 
aparecer em número continuamen- 
te crescente os primeiros grupos 


“de assalariados, proletariado em 


embrião, cuja a venda de força 
de trabalho é a única fonte de 
recursos. É este operariado quem 
pctencialmente representa a van- 
guarda do movimento revolucio- 
nário, vanguarda que assumirá 
efectivamente a direcção deste 
processo com o maior desenvolvi- 
mento das forças produtivas e con- 
sequente libertação de algumas 
manifestações antiquadas e ultra- 
passadas, concepções resultantes 
do obscurantismo em que o colo- 
nialismo o fez mergulhar. 


Entretanto, o nosso povo era e é 
fundamentalmente camponês. O 
colonialismo português, sendo 
bastante atrasado do ponto de 
vista do seu desenvolvimento ca- 
pitalista, fez com que o maior 
peso da sua exploração desenfrea 
da caísse e se assentasse sobre 
os camponeses a quem usurpou 
terras e submeteu ao humilhante 
trabalho forçado. 


Este facto contribuiu para que o 
campesinato angolano tivesse de- 
sempenhado um papel de trans- 


- cendente importância na luta de 


libertação, pelo grande número de 
guerrilheiros que o campesinato 
forneceu. E isto também porque 
a luta desenvolveu-se mais nas 
zonas rurais. 


O MPLA sempre se caracterizou 
como uma organização progres- 
sista que além da sua política de 
alianças e relações de amizade 
com países e organizações pro- 
gressistas de quase todo o mundo, 
expressa nos seus primeiros Esta- 
tutos e Programa, adopta os prin- 
Cípios como o Centralismo Demo- 
ctático, o Internacionalismo Pro- 


letário próprios dos partidos mar- 
xistas-leninistas. 


Esgotadas todas as possibilida- 
des de uma solução pacífica do 
problema colonial em Angola face 
a intransigência de Portugal fas- 
cista, o MPLA inicia a 4 de Feve- 
reiro de 1961 a luta armada; única 
forma de luta que se impunha no 
momento, para se poder vencer O 
colonialismo português. 


Nos anos que se seguiram, não 
obstante as múltiplas tentativas 
desencadeadas pelos imperialistas 
é seus lacaios com vista a liquidar 
o MPLA, este saiu cada vez mais 
vitorioso, mais forte e mais orga- 
nizado. Assim com a intensifica- 
ção da guerra de libertação, a aber- 
tura de novas frentes de luta, o 
reforço da 1.º Região com os es- 
quadrões «Cienfuegos» e «Kamy», 
as tentativas para o Esquadrão 
«Bomboko» alcançar a 1.º Região, 
mas sem .sucesso pela acção dos 
fantoches e as consequentes ma- 
nobras dos colonialistas e seus 
aliados imperialistas, contribuiram 
para uma radicalização dos méto- 
dos de acção e de organização do 
MPLA. 


No período de 1968/1970, a luta 
armada desenvolvia cada vez mais, 
e muitos acontecimentos de im- 


portância tiveram lugar no pro- 


cesso revolucionário conduzido 
pelo MPLA, tais como; o aumento 
de zonas libertadas e consequen- 
temente a adesão massiva de 
camponeses e estudantes no pro- 
cesso revolucionário, a criação e 
aumento dos CIRs, o grande pres- 
tígio cónquistado pelo MPLA no 
plano internacional, são factores 
que contribuem para um conside- 
rável elevado“nível ideológico das 
massas populares e dos guerrilhei- 
ros. É nessa altura em que surge 
a ideia de criação de um Partido 
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de Vanguarda e a de realização do 
Congresso. Mas em discussões 
posteriormente tidas, «concluiu-se 
prematura a criação do Partido de 
Vanguarda» naquelas condições da 
nossa luta, «sugerindo-se o re- 
forço das estruturas partidárias do 
Movimento» devendo-se pros- 
seguir o desenvolvimento da po- 
lítica da «Frente Nacional», única 
garantia de unidade de todas as 
forças que estavam interessadas 
em combater o colonialismo. 


Neste âmbito surge a As- 
sembleia Regional de Militantes 
em 1968 que para além de apoiar 
esta linha (de Frente Nacional), 
«preconiza que o Partido em que 
se há-de transformar o MPLA, siga 
uma linha política realmente inde- 
pendente de todas as influências 
e opressões estrangeiras». 


Nesta mesma ordem de ideias, a 
reunião plenária do Comité Di- 
rector do MPLA realizada em Se- 
tembro de 1971 «para além da aná- 
lise da situação militar, debruçou- 
-se sobre a necessidade de uma 
análise científica da sociedade an- 
golana e a urgência de desenvol- 
ver a consciência ideológica das 
massas», preconizando formas 
concretas para tal. Reafirmou a 
ideia de se criar uma forte estru- 
tura partidária no seio do MPLA, 
assente numa ideologia progres- 
sista, sem no entanto descurar a 
aplicação da política da Frente 
Nacional. Chegou-se mesmo a for- 
mar estruturas como a Comissão 
Preparatória para se avançar no 
sentido da realização do Con- 
gresso. 


Pelas grandes distâncias, das 
quais se soma dois novos facto- 
res; a ofensiva do inimigo que pro- 
curando travar o avanço da guer- 
rilha, utiliza desfolhantes destru- 
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indo os cultivos nas zonas liber- 
tadas provocando desta forma uma 
crise de fom>, o que possibilitou 
o aparecimento de grupos tribais; 
pcrta para a infiltração inimiga. 


Para se ultrapassar esta crise 
surge o Movimento de Reajusta- 
mento, primeiro na Frente Leste 
em Agosto de 1972 e depois na 
Frente Norte em Dezembro de 
1973. 


«O Movimento de Reajustamen- 
to assentou fundamentalmente em 
dois princípios: «a adopção de 
uma teoria da Revolução» e a con- 
sideração de que «as massas são 
o ponto de partida e de chegada 
de toda a Estrutura e de todos os 
actos da organização». 


O Movimento de Reajustamento 
foi uma actividade de depuração 
que permitiu naquele momento de 
grande ofensiva inimiga, definir 
quem eram os militantes activos e 
consequentes e quais estavam 
compremetidos com o inimigo. 


Efectivamente a aplicação dos 
princípios do Movimento de Rea- 
Justamento teve como consequên- 
cia imediata um são e amplo mo- 
vimento de crítica e auto-crítica, 
a adaptação das estruturas e mé- 
todos de trabalho às exigências do 
momento político que se vivia, O 
desenvolvimento das qualidades 
dos militantes e o aumento do seu 
nível político e ideológico. Efecti- 
vamente isso permitiu detectar até 
que ponto o inimigo se tinha infil- 
trado no seio do Movimento, na 
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medida em que como resutado do 
Reajustamento se concretiza os 
fenómenos chamados por « Revolta 
Chipenda» e «Revolta Activa» 
como instrumentos dos colonia- 
listas e do imperialismo na sua 
desenfreada tentativa de liquidar 
por todos os meios o MPLA. 


O aparecimento desses fenóme- 
nos no seio do MPLA a sua de- 
tecção são resultante da clarifica- 
ção ideológica que se operou com 
o Movimento de Reajustamento 
E isso demonstrou em como, con- 
forme se aprofundava a nossa luta, 
o imperialismo,se destacava como 
nosso inimigo principal e directo. 


Como era de esperar esses 
acontecimentos e mais a acção do 
imperialismo em conspiração com 
certos países africanos, o MPLA 
vê-se numa situação de quase to- 
tal isolamento a nível internacio- 
nal e nessas condições é forçado 
a participar num pseudo «Con- 
gresso» dito de «Lusaka» em que 
o imperialismo pretendia impôr ao 
MPLA a unidade com as fracções 
«Revolta Chipenda» e «Revolta 
Activa» com o único objectivo de 
diluir e destruir os fundamentos 
políticos, estruturais e funcionais 
do MPLA. 


Não podendo suportar mais es- 
sas maquinações do inimigo o 
MPLA rompe com o pseudo Con- 
gresso do qual os verdadeiros mi- 
litantes, os consequentes e fiéis 
à linha justa e progressista do Mo- 
vimento e ao Cda. Presidente Dou- 
tor Agostinho Neto, abandonam e 


decide-se pela realização de um 
verdadeiro Congresso já em ter- 
ritório -nacional. Entretanto novos 
acontecimentos se dão e levam a 
que «a Reunião que se iria realizar 
em Angola não se chamasse Con- 
gresso, mas sim», Conferência In- 
ter-Regional de Militantes. 


No discurso de abertura dessa 
Conferência, o Camarada Presiden- 


te teceu importantes conside- 
rações, em que depois de ter feito 
um balanço do caminho percorrido 
pelo MPLA e pelo povo Angolano 
na luta contra o imperialismo, «tra- 
çou as linhas mestras que iriam 
orientar o MPLA na etapa de tran- 
sição que se anunciava; as quais 
podem-se resumir no seguinte : 


— Não aceitar às formulas neo- 
coloniais que o imperialismo e 
seus lacaios pretendiam impôr ao 
MPLA e ao povo Angolano. 


— Adaptar a Organização às ta- 
refas para o futuro imediato, tare- 
fas essas que se podia resumir 
«na necessidade de dirigir a acção 
do nosso povo contra as novas 
formas que o inimigo está a as- 
sumir — a reacção interna e o im- 
perialismo» e delinear a orienta- 
ção apropriada para o momento. 


— A necessidade de reforçar a 
unidade, ao mesmo tempo de fazer 
com que «esta unidade não faça 
diluir em formulas fatais as instru- 
ções revolucionárias que sempre 
orientaram o MPLA». 


— Na sociedade angolana, para 
além de continuar o combate con- 
tra o racismo, tribalismo, etc, im- 
punha-se «a necessidade de afir- 
mar as classes mais exploradas 
— OS operários e os camponeses 
como alavanca do progresso ...» 


Nessa conferência Inter-Reglo- 
nal de Militantes que se realizou 
em Setembro de 1974, aprovou-se 
importantes documentos como: 
um novo Programa e Estatutos do 
Movimento nos quais se definiu 
questões de princípios fundamen- 
tais e importantes, tais como — a 
necessidade de aplicação correcta 
do princípio do Centralismo Demo- 
crático. 


— O princípio de «as massas 
são o ponto de partida e de che- 


* gada de todos os actos e estrutura 


da Organização ...» 


— A clara definição de como 
sendo o MPLA um Movimento e 
não um Partido ou frente e como 
tal era bastante largo, congre- 
gando no seu seio todos os Ango- 
lanos de todas as etnias que este- 
jam de acordo com o seu programa 
e dispostos a cumprir com os seus 
estatutos. 


— Embora fosse bastante amplo 
e admitindo tendências no seu 
seio o MPLA não sendo frente não 
pode permitir a constituição de 
fracções, isto é, de tendências 
organizadas no seu seio. 


— O MPLA como Movimento de 
estruturas fortes, deve fazer uma 
selecção rigorosa dos seus mili- 
tantes, rejeitando todo o tipo de 
compromisso com o imperialismo 
e seus agentes; 


— Defesa dos interesses das 
massas exploradas sendo a preo- 
cupação fundamental do MPLA a 
organização dos operários e cam- 
poneses. 


Este aprofundamento tanto das 
estruturas e organização do Movi- 
mento e com da Educação política 
dos seus membros, permitiu que 
o MPLA estivesse preparado para 
cumprir eficaz e fielmente os 
objectivos que se propôs alcançar, 
desde a sua fundação em bene- 
fício do povo Angolano. 


É assim que assinado o Acordo 
de Tréguas «cessar fogo» com 
Portugal em Outubro de 1974 e 
após os acordos de Alvor e duran- 

“te o dito «Governo de Transição», 
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se estabeleceu uma linha de 
demarcação cada vez mais nítida 
entre os militantes do MPLA e os 
lacaios e movimentos fantoches 
em franco conluio e conspiração 
com o imperialismo internacional. 


Esse combate ganha um novo 
impulso com a presença do cama- 
rada Presidente Agostinho Neto 
em Luanda a partir de 4 de Feve- 
reiro de 1975. Nos meses que se 
seguiram a luta pelo Poder Popu- 
lar, e contra a invasão, das tropas 
Zalrenses, Sul-Africanos e seus 
fantoches, contra as manobras da 
moribunda burguesia colonial tor- 
na-se cada vez mais aguda. Assim, 
perante a crescente onda de cri- 
mes dos bandos armados fanto- 
ches e face às suas declarações 
belicistas, o Bureau Político do 
MPLA, proclama a 26 de Julho de 
1975 a Resistência Popular Gene- 
ralizada, que mobilizou todo o 
povo Angolano e principalmente o 
seu braço armado as FAPLA que, 
em resposta àquele apelo de resis- 
tência expulsa os fantoches da 
capital do nosso país, tornando 
assim possível que a 11 de Novem- 
bro de 1975 fosse proclamada a 
independência de Angola e a sua 
constituição em R.P.A. 


A partir de então o MPLA as- 
sume a direcção política, econó- 
mica e social da Nação empenhado 
na mobilização de todas as forças 
patrióticas anti-imperialistas para 
a expulsão das tropas invasoras 
e seus fantoches que ocupavam 
mais de metade do nosso territó- 
rio nacional. Este facto levou a 
que a contradição principal e anta- 
gónica entre o povo Angolano e o 
imperialismo atingisse o ponto 
culminante, acelerando a tomada 
de consciência das classes traba- 
lhadoras, fortalecendo a sua ideo- 
lógia revolucionária já vinculada 
ao Marxismo-Leninismo e man- 
tendo num plano secundário as 
suas contradições com os outros 
grupos sociais patrióticos e anti- 
-colonialistas. 


Isto tudo constitui em premissas 
que iriam contribuir para uma 
maior classificação ideológica da 
linha e política seguidas pelo 
MPLA, para alcançar e completar 
os seus objectivos, tanto a curto 
prazo como a longo prazo. É 
assim que na Proclamação se de- 
clara como sendo objectivo estra- 
tégico do MPLA o avanço progres- 
sivo para um ESTADO DE DEMO- 
CRACIA POPULAR — rumo ao SO- 
CIALISMO, tendo por núcleo a 
aliança dos operários com os cam- 
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poneses e todas outras camadas 
patrióticas unidas em torno do 
MPLA no combate contra o im- 
perialismo e seus agentes. 


E mais adiante na Proclamação 
se afirma: 


«E o próprio Movimento não 
poderá ser nunca um organismo 
petrificado. Dotado de grande 
vitalidade e profundamente ligado 
à dinámica da Revolução, ir-se-á 
modificando quantitativa e qua- 
litativamente até ao grande salto 
que o levará a constituir-se em 
Partido no seio de uma larga 
frente revolucionária». 


(Continua no próximo número) 


— PÁGINA [21) 


pao OQ 


FIM DO PERÍODO DE LUTO NACIONAL 


(Conclusão da pág. 5) 


força o papel de direcção na nossa Revo- 
lução. 


A acção governativa do aparelho de 
Estado desenvolve-se no sentido do cumpri- 
mento da palavra de ordem «o mais impor- 
tante é resolver os problemas do Povo», que 
vinha sendo reafirmada pelo Saudoso Ca- 
marada Presidente Agostinho Neto nos der- 
radeiros dias da sua vida. 


Por todo o território nacional e sobre- 
tudo nas fronteiras, as forças de defesa e 
segurança continuam empenhadas na neu- 
tralização das provocações dos inimigos da 
Pátria e do Socialismo. Assim, a dignidade 
com que as massas trabalhadoras angola- 
nas cumpriram o período de Luto Nacional, 
vem mais uma vez demonstrar a sua matu- 
ridade política, o seu elevado espírito pa- 
triótico e o seu engajamento revolucionário 
em torno do MPLA-Partido do Trabalho, tra- 
duzindo a sua firme determinação em pros- 
seguir decididamente a edificação da Socie- 
dade Socialista, única via capaz de criar a 
felicidade, o bem-estar e o progresso do 
nosso Povo. ; 


Todos nós sentimos que o fim do Luto 
- Nacional não significa de modo algum o 
cessar da enorme dor que todo o Povo An- 
golano continuará a sentir pela morte do 
seu inesquecível Guia. No entanto é-nos 
exigido, na condição de seus camaradas, de 
seus companheiros e seguidores, que trans- 


formemos essa dor em força revigorada 
para novos combates que teremos ainda de 
travar contra o imperialismo e seus agentes. 


O Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho reafirma « sua 
total determinação no cumprimento dos 
pnincípios estabelecidos no Juramento do 
Comité Central, pelo que exorta todos os 
membros do Partido e todo o Povo Angolano 
a engajarem-se com maior afinco nas tare- 
fas da Revolução Democrático-Popular, 
rumo co Socialismo. 


Nessa hora difícil ainda vergados pela 
dor e pelo sofrimento, os homens e mulheres 
cerrarão com mais firme vontade e determi- 
nação os seus punhos, os pioneiros trans- 
formarão as suas lágrimas adultas em espe- 
rança num futuro de paz e progresso e to- 
do o Povo Angolano saberá levantar bem 
alto a bandeira gloriosa dos ensinamentos 
e da prática daquele que foi o melhor de 
todos nós — o Camarada Presidente Doutor 
António Agostinho Neto. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Re- 
volução Angolana, Dr. António Agostinho 
Neto, Fundador da Nação e do MPLA-Par- 
tido do Trabalho! 


Pelo Poder Popular! 
A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍTICO 
OUBRE Ad COMEMORAÇÕES DO 11 DE NOVEMBRO 


(Conclusão da Pág. 9) 


cistas sul-africanas, que faz perigar a Paz e 
a Segurança na África Austral. 


Ao assinalar a data da fundação da Re- 
pública Popular de Angola, sob a direcção 
do MPLA-Partido do Trabalho, fiel à memória 
e aos ensinamentos do Camarada Presidente 
Agostinho Neto, o Bureau Político exorta o 
Povo Angolano ao reforço da nossa unidade 
de Kabinda ao Kunene, à batalha pelo aumen- 
to da produção, da disciplina e da vigilância, 
ao combate as ideias e práticas da reacção 
interna e ao incremento do nosso apoio aos 
povos ainda oprimidos pelo colonialismo e 
pelo imperialismo. 


a 


BOLETIM DD UMA MAN 


HORA E GLÓRIA AO GUIA IMORTAL 
DA REVOLUÇÃO ANGOLANA, PRESIDENTE 
DOUTOR ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, FUN- 
DADOR DA NAÇÃO E DO MPLA-PARTIDO 
DO TRABALHO 


PELO PODER POPULAR 
“A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


t 
“mes 


- 


(Continuação da Pág. 11) 


tos, que nos ajudem a manter 
um passo firme, um caminho 
seguro, nesta tarefa que nos 
é incumbida pelo nosso Par- 
tido, de construirmos o Par- 
tido. 


Temos ainda que aprovar, 
temos ainda que estabelecer 
regulamentos, por exemplo, 
para o enriquecimento do Par- 
tido, quer dizer para o in- 
gresso no Partido dos novos 
membros, feito através das 
células, o que até aqui nós 
ainda não fizemos. — — 


Temos ainda que estabele- 
cer o regulamento de como 
aplicar as sanções, de como 
aplicar louvores. Os estatu- 
tos estabelecem sanções 
para os militantes, para os 
membros e, a nossa expe- 
riência já nos mostrou que 
essas sanções, a sua aplica- 
ção, às vezes, oferece dificul- 
dades, às vezes, só pelo es- 
tatuto nós não sabemos que 
grau de sanção se deve apli- 
car ao membro, por esta ou 
aquela falta; é necessário por- 
tanto que, com a experiência 
que vamos adquirindo, nos 
debrucemos também em ma- 
terializar esta regulamenta- 
ção, para que não sejamos 
injustos, para que não apli- 
quemos tipos de penas dife- 
rentes para as mesmas faltas. 


Falta-nos também estabe- 
lecer ainda, neste nosso tra- 
balho, falta-nos estabelecer 
o modo como os aspirantes 
se tornam militantes. Já te- 
mos aspirantes com uma 
certa experiência do Partido, 
aspirantes que já deram pro- 
vas da sua capacidade, do 
seu amor, da sua dedicação 
“ao Partido e ainda não esta- 


belecemos, como é que esses 
aspirantes se tornam mili- 
tantes. 


Enfim, falta-nos muitas 
coisas, mas já temos muitas 
outras e por isso certamente 
os Camaradas da Organiza- 
ç.o Nacional, saem daqui 
enriquecidos. ; 


Nós não podemos deixar 
de recordar sempre, com res- 
peito, com saudade, as pala- 
vras que em cada momento, 


em cada oportunidade de 


contacto com os militantes, 
de contacto com as massas 
trabalhadoras, o Camarada 
Presidente AGOSTINHO 
NETO dizia, no sentido de 
fortalecermos a Organização. 


Foi notável uma interven- 
ção do Camarada Presidente 
em N'dalatando, em 1977, 
quando se esboçavam os pri- 
meiros passos para o Con- 
gresso, em que o Camarada 
Presidente se debruçou pro- 
fundamente, sobre os proble- 
mas do futuro Partido, da 
Organização da militância, 
(o que é um militante? O que 
é o Partido Organizado?) e 
nessa altura, de uma maneira 
lapidar, o Camarada Presi- 
dente focou, a importância 
que tem para a vida de um 
Partido e que teve mesmo na 
nossa vida de Movimento, a 
aplicação de determinados 
princípios que vêm consigna- 
dos nos nossos Estatutos e 
que regeram sempre a nossa 
maneira de pensar, de agir 
como Militantes, como Acti- 
vistas. 


Refiro-me, por exemplo, 
aos princípios do Centralis- 
mo Democrático, que por ve- 
zes os membros do Partido 
esquecem, não aplicam, ou 


NUNGA DEVEMOS ABANDONAR A APLICAÇÃO 
DOS PRINCÍPIOS DO GENTRALISMO DEMOCRÁTICO 


ignoram. Esses princípios 
que muitas vezes se resu- 
mem a simples subordinação 
dos organismos inferiores 
aos organismos superiores. à 
simples subordinação da mi- 
noria, mesmo discordante, à 
vontade da maioria, dentro 
do Partido, enfim, todos 
esses princípios que consti- 
tuem a es ência do Centralis- 
mo Demo rático, foram per- 
manentemente aplicados pelo 
Camarada Presidente, lem- 
brados e nós não devemos 
nunca abandonar a aplicação 
desses princípios. 


Por vezes esquecemo-nos 
das nossas funções e, por 
que tomamos uma decisão e 
por que pensamos de uma 
determinada maneira, não 
aceitamos discuti-la nos or- 
ganismos competentes e não 
aceitamos muitas vezes, su- 
bordinarmo-nos à vontade 
da maioria. 


Os Camaradas que são 
responsáveis provinciais e 
certamente muitas vezes te- 
rão observado a não aplica- 
ção desse princípio e a ma- 
neira como ele faz perder a 
confiança à base, à massa 
militante. 


A massa militante é ins- 
truída, é habituada à aplica- 
ção de determinados princi- 
pios e, quando vê que nós 
não estamos a aplicar, fica 
desnorteada, por que ela pró- 
pria não sabe afinal se, aquilo 
que nós dizemos que é um 
princípio, pode ser sempre 
aplicado, ou às vezes não 
deve ser aplicado. 


Ora, o princípio do Cen- 
tralismo Democrático, é um 
princípio que deve ser aplica- 
do permanentemente num 
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A 
Partido Marxista - Leninista, 
como o nosso, que defende 
-Justamente o interesse da 
Classe Operária, da Classe 
Camponesa e de camadas 
que aderem à Ideologia do 
Proletariado. 


Também foi preocupação 
do Camarada Presidente 
AGOSTINHO NETO, a insti- 
tuição do Poder Popular e a 
sua preocupação não era uma 
preocupação passiva, era 
uma preocupação activa, no 
sentido de apressar a Orga- 
nização do Partido, para 
apressar a instituição do Po- 
der Popular, tendo como base 
de que o Poder Popular cons- 


trói-se ali, onde o Partido está - 


já institucionalizado e forte. 


São essas as responsabili- 
dades que nós herdámos do 
Camarada Presidente AGOS- 
TINHO NETO, é a elas que 
nós devemos como respon- 
sáveis da Organização, dar 
sempre a maior atenção, por 
que, da Organização do Par- 
tido dependem muitas tare- 
fas. Se o Partido não estiver 
organizado, muitas tarefas 
ficarão por fazer. 


Nós estamos permanente- 
mente a falar da elevação 
do nível político e ideológico 
dos militantes, dos aspiran- 
tes, da massa trabalhadora. 
É uma preocupação constante 
a nossa, estamos sempre a 
falar nela, mas, sem organi- 
zação, sem o funcionamento 
das células, não é possível 
fazer- um trabalho sério de 
elevação do nível político e 
ideológico. 

Ainda há bem pouco tem- 
po, ao dar posse aos novos 
- Secretários do Comité Central 
aqui na Sede do Partido, o 
Camarada Presidente JOSÉ 
EDUARDO DOS SANTOS 
dava uma vez mais: a orien- 
tação, de que é necessário 
largar às bases do Partido, 
aos centros de trabalho e 
mesmo aos locais de residên- 
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cia, o esclarecimento político 
e ideológico, a fim de que 
mais facilmente possamos 
enquadrar, de uma maneira 
consciente e constante, os 
operários e camponeses nas 
tarefas da estruturação do 
Partido, da produção, da con- 
solidação do desenvolvi- 
mento do sector estatal e 
cooperativo da nossa econo- 
mia e, para isso, nós neces- 
sitamos realmente de organi- 
zar o Partido, de ter as células 
a funcionar. 


Os Camaradas sabem que 
DEPPI já iniciou uma tarefa 
importantíssima, que é o fun- 
cionamento dos Círculos de 
Estudo e, pela experiência já 
feita e que os Comités Pro- 
vinciais também já sentiram, 
vê-se que sem o funciona- 
mento da célula ou das célu- 
las, os Círculos de Estudo 
não podem resultar e, os Cír- 
culos de Estudo são uma pri- 
meira e notável experiência 
da elevação do nível ideoló- 
gico, justamente dos primei- 
ros responsáveis, o que é aí 
que temos também que co- 
meçar, para melhor chegar à 
elevação do nível ideológico 
das bases. 


E é por isso, que também 
nesse sentido o DEPPI pre- 
tende aproveitar estas datas 
gloriosas do 11 de Novembro 
e do 10 de Dezembro, para 
lançar uma campanha que 
corresponda aos votos ex- 
pressos pelo Camarada Pre- 
sidente JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS, aqui na Sede 
do Partido, lançar uma cam- 
panha de educação revolu- 
cionária dos membros do 
Partido, justamente nesta 
época em que vamos celebrar 
datas importantes para nós, 
inspirados sempre pela pre- 
sença do nosso querido Pre- 
sidente Dr. AGOSTINHO 
NETO. 


A partir desta elevação do 
nível político e ideológico dos 
militantes, dos aspirantes, 


dos responsáveis, nós va- 
mos certamente chegar à 
Unidade no seio do Partido. 


Eu não posso deixar de 
lembrar, que todos nós, a 
começar pelo Comité Central, 
procedemos diantes do Ca- 
marada Presidente AGOS- 
TINHO NETO a um Jura- 
mento : 


Juramos ao Camarada Pre- 
sidente, que faríamos do 
MPLA-Partido do Trabalho, 
um sólido Partido Marxista- 
-Leninista, cuja unidade ideo- 
lógica e de acção preserva- 
riamos como à nossa própria 
vida. 


Jurámos ao Camarada Pre- 
sidente, que salvaguardaria-. 
mos a Unidade Nacional, con- 
solidando em cada momento 
a aliança Operário-Campo- 
nesa, mobilizando todas as 
forças sociais da Nação para 
as tarefas da edificação do 
Poder Popular, que foi a Sua 
maior preocupação. 


E quando falamos de Uni- 
dade no seio do Partido e, 
quando falamos na Unidade 
Nacional, nós não podemos 
ignorar a Luta de Classes 
constante que se desenvolve 
no nosso seio, no nosso País: 
uma Luta de Classes que o 
Partido é obrigado a seguir, 
é obrigado a conhecer, a apro- 
fundar, a dirigir, a não perder 


“de vista, para não se deso- 


rientar. 


E quando nós falamos em 
Luta de Classes, voltamos 
aquela preocupação que os 
Camaradas manifestaram. 
nesta discussão, nestes dias 
de trabalho, quando se tra- 
tava justamente de avaliar da 
composição social do nosso 
Partido. : ; 


x 


Estamos nós à altura de 
estabelecer correctamente a 
composição social do nosso 
Partido, isto é, quantos ope- 


rários temos -no Partido 2. - 


Quantos camponeses temos 


ss 
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- origem Operária. 


no Partido ? Quantos elemen- 
tos das outras camadas da 
pequena burguesia temos no 
nosso Partido ? 


Estamos nós à altura de 
avaliar isso ? 


Bom vamos dizer que es- 
tamos perto, mas ainda não 
conseguimos fazer a análise 
científica e correcta e por isso 


mesmo, durante estes dias os: 


Camaradas se debruçaram 
também sobre este problema, 
para melhor detectarmos, 
para melhor compreendermos 
como estabelecer essa classi- 
ficação, por que não basta 
atacarmos à toa a pequena 
burguesia. É preciso saber- 
mos atacá-la onde ela é real- 
mente reaccionária, onde ela 
é contra-revolucionária, onde 
ela está a fazer contra vapôr 
ondé ela está a opor-se fron- 
talmente à construção do Par- 
tido da Classe Operária, à 
tomada do poder efectivo 
pela Classe Operária e a sua 
aliada a Classe, Camponesa. 


Mas para nós a atacarmos 
temos que a conhecer e às 
vezes, e nós vimos aqui mes- 
mo, nós não sabemos bem, 


mas afinal o que é a pequena- 


-burguesia?! 


Quem é ou não é da pe- 


quena-burguesia?! 


Os Camaradas tiveram oca- 
sião de explicar aqui e de ana- 
lisar aqui, constantações que 
fomos fazendo por aí fora na 


“nossa experiência em todas 


as Províncias. de que, por que 
o Partido se definiu como Par- 
tido da Classe Operária, por 
que o Partido pretende que a 
Classse Operária é a Classe 
Dirigente, agora, toda a gente 
quer ser da Classe Operária. 


Vimos aqui que há indiví- 
duos de várias camadas, que 
não são da Classe Operária, 


* que pretendem ser da Classse 


Operária, que pretendem ter 


“aprender 


Bom, nós não podemos fal- 
sificar o processo, nós temos 
que ser cientístas. Nós vimos 
nesta reunião, que a Organi- 
zação do Partido é uma ciên- 
cia, também e temos que ser 
científicos o nosso Socialis- 
mo é um Socialimo Cienti- 
fico, o nosso Socialismo é 
uma Doutrina Científica, não 
vai de coração, não vai de 
impressões, não vai de aspec- 
tos, vai de realidade e por- 
tanto, cabe-nos analisar pro- 
fundamente estes problemas. 
estudá-los profundamente. 


Nós já iniciámos o debate, 
felizmente, iniciámo-lo no 6.º 
Seminário e todos nós vimos 
como foi frutífero esse deba- 
te, como foi importante, 
como todos aprendemos que 
não sabíamos nada âàcerca do 
problema das classes. Todos 
nós apredemos isso, isso foi 
muito importante. 


Bom é bom, que essa 
aprendizagem vá mais fundo; 
se aprendermos que não sa- 
bemos nada, agora vamos 
a saber alguma 
coisa e é esta, digamos assim, 
a tarefa que está planificada, 
que está delineada no nosso 
trabalho : Como fazer ? Como 
estudar ? Como compreen- 
der ? 


E então assim nós vamos 
realmente mais armados para 
a luta de classes, vamos 
mais vigorosos para a luta 
de classes, não nos vamos 
enganar, não vamos pensar 
que aquele camarada é ope- 
rário, sendo ele um pequeno 
burguês reaccionário, não va- 
mos pensar que aquele ca- 
marada é pequeno burguês, 
tendo ele uma mentalidade 
absolutamente revolucionária 
de acordo com os princípios 


do Partido. Não! 


Vamos saber analisar, va- 
mos ser científicos e vamos 
realmente limpar, vamos de- 
purar o Partido dos elementos 
reaccionários. Vamos levar 


ao Partido os elementos ver- 
dadeiramente revolucioná- 
rios, 
Partido do elemento operário; 
precisamos de dedicar a isso 
uma grande atenção. 


No princípio da Rectifica- 
ção aqui em Luanda, comete- 
mos um desvio e inexperiên- 
cia : 


A determinado momento, 
e por que nos demos logo ao 
trabalho de contar, de dar 
atenção às estatísticas, veri- 
ficámos que o motor pequeno 
burguês estava a entrar com 
muito maior velocidade no 
Partido que o sector operário. 
Felizmente estávamos a fa- 
zer contas e soubemos tra- 
var esse processo, soube- 
mos desviar portanto a aten- 
ção para a classe operária. 


Talvez não tenhamos con- 
seguido bem, bem, bem. agar- 
rar este processo, mas já cor- 
rigimos esse erro inicial que 
tinhamos cometido, provo- 
cado pela nossa inexperiên- 
cia e todos nós sabemos, da 
experiência que temos do Mo- 
vimento de Rectificação, que 
a pequena burguesia nas As- 
sembleias de Rectificação tem 
fraseologia bonita, convence 
e às vezes nós mesmos dei- 
xamos-nos embalar e não 
tínhamos ainda a maturidade, 
a experiência, para saber ver 
nas palavras simples de um 
operário, de um camponês, 
às vezes mesmos falando um 
português mau e dando-lhe 
nós a possibilidade de falar 
na língua nacional, um cama- 
rada que mostrava a verda- 
deira Ideologia da classe ope- 


rária e sabia fazer a crítica 
oportuna, com sinceridade, 


com honestidade, sem ambi- 
ções pessoais, sem estar a 
lutar por regalias, que alguns 
pensam que estar no Partido 
é ter regalias, os camaradas 
sabem perfeitamente que não 


é. Bom, é portanto um as- 
sunto da maior atenção e nós 
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vamos enriquecer o 


A 
na Organização, o que nos 
compete é justamente enri- 
quecer o Partido do elemento 
operário e camponês e para 
isso precisamos de saber e 
de conhecer bem. 


Eu creio que o trabalho que 
os camaradas fizeram é mui- 
to importante, por que escla- 
receu muitas coisas que não 
estavam claras e podemos di- 
zer que ainda não estão com- 
pletamente claras e será a 
prática, no terreno, nas em- 
presas, nas células, (as célu- 
las que nós decidimos aqui, 
nos comprometemos aqui, a 
reviver, a fazer reviver, a dar- 
mos aquele sopro que o Ca- 
marada Presidente AGOSTI- 
NHO NETO, uma vez disse 
que era preciso dar às célu- 
las), é aí que nós vamos 
aprender bem essas coisas, 
é nesse trabalho que essas 
ideias se vão concretizar e 
então vamos perceber coisas 
que às vezes não estavam ou 
não tinham ficado bem cla- 
ras. 


Mas a Unidade Nacional, 


Z 


Camaradas, é necessária! 


É necessária dentro destes 
princípios revolucionária! 


É necessária num momen- 
to delicado da nossa existên- 
cia, como porta estandarte 
da revolução na África Aus- 
tral. 


O inimigo que sempre, que 
sempre, pretendeu distruir o 
nosso Partido, a nossa Re- 
pública Popular, depois do fa- 
lecimento do Camarada Pre- 


sidente AGOSTINHO NETO, 


redobrou de actividade e re- 
dobrou de actividade de to- 
das as maneiras. Não está 
aqui o nosso Camarada do 
Cunene, todos nós sabemos 
porquê: por que o Cunene 
está a ser permanentemente 
violado, bombardeado, agre- 
dido pelas tropas racistas 
Sul Africanas, em provoca- 


ção permanente contra a Re- 
pública Popular de Angola. 


E então a África do Sul faz 
lembrar aquela história do 
lobo e do cordeiro: agora diz 
que está a ser violada, inven- 
tou aí uma violação das 
FAPLA ao território da África 
do Sul, para justificar as vio- 
lações diárias, permanentes, 
contínuas, que faz ao nosso 
território. É pura provocação. 


Mas não é só isso, não é 
só isso, não é só a África do 
Sul. 


Os Estados Unidos, melhor 
dizendo o Imperialismo Ame- 
ricano, também acendeu as 
manobras contra a República 
Popular de Angola e contra 
os Povos Progressistas de 
África. E como é que acen- 
deu? 


Os camaradas lembram-se 
que, durante o fogo na época 
da 6.º Cimeira dos Não-Ali- 
nhados, os americanos inven- 
taram um fantasma em Cuba: 
o fantasma é uma pseudo- 
“brigada Soviética que esta- 
ria em Cuba. 


Bom, os camaradas Cuba- 
nos, o Presidente FIDEL CAS- 
TRO, demonstraram que aqui- 
lo era uma estupidez: a tal 
brigada Soviética -não era 
mais do que aqueles Conse- 
lheiros Militares, Assesso- 
res Militares que lá estão 
desde há 12, não me lembro, 
13/14 anos, nem mais um, 
nem menos um, são aqueles, 
mas 0 imperialismo precisa- 
va de fazer qualquer coisa e 
então começa por lançar 
essa intriga internacional, 
para justificar a sua presen- 
ça nas Caraíbas. : 


Então a Esquadra America- 
na vai para o mar das Caraí- 
bas, vão mais soldados para 
a base de Guantanamo e o 
seguimento é começar nova- 
mente a acender o espanta- 
lho dos Cubanos em África: 


por que estão em Angcia, por 
que estão na Etiópia, por que 
estão aqui e estão ali e estão 
a ir contra os interesses dos 
Estados Unidos da América 
em África. 


Bom, esta música, o Mun- 
do inteiro a conhece e não 
se comove muito. 


Mas ela é preocupante, so- 
bretudo quando nós ouvimos 
como ouvimos ontem, que a 
África do Sul experimentou a 
bomba atómica. 


Quem é que lhe deu a pos-. 


sibilidade de fazer uma bom- 
ba atómica? 


Foi o Imperialismo Ameri- 
cano, não foi mais ninguém 
e isto é o que se está a pas- 
sar, mais ou menos, fora do 
nosso território. 


Mas o inimigo também age 
dentro do nosso território, o 
imperialismo também está a 


agir contra os nossos ami- 


gos, o que quer dizer contra 
nós, contra os Cubanos, con- 
tra os Camaradas Soviéticos, 
está agir, pretendendo criar, 
pretendendo uma falsa divi- 
são entre os Camaradas So- 
viéticos e Cubanos que se 


encontram no nosso territó- . 


rio. E 

Vem um jornal francês e 
uma revista francesa, uma 
revista americana, um jornal 
americano que diz, bom, os 
Cubanos já não podem ficar 
mais em Angola, têm que 
sair: pressões! 


Mas o pior é que, a reac- 
ção interna também age nes- 
se sentido, isso é que é o pior 
e aí nós temos que estar vigi- 
lantes, mas muito vigilantes; 
nós não podemos admitir que 
se crie uma brecha, que aqui 
em Angola se pretenda criar 
uma brecha entre o Povo An- 
golano, o MPLA-Partido do 
Trabalho e os nossos aliados 


naturais, os nossos amigos, | 


os Soviéticos, os Cubanos, 


“e 
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os amigos dos Países Socia- 
listas e os Países Progressis- 
tas Africanos que estão con- 
nosco, sobretudo aqueles 
que aqui deram'o seu sangue, 
para que a África do Sul não 
estivesse hoje a experimen- 
tar a bomba atómica nos nos- 
sos mares, ou talvez nas nos- 
sas chanas. 


Esta vigilância nós exercê- 
mo-la.dentro da Organização, 
devemos exercê-la sim, orga- 
nizados e temos nós essa ta- 
refa também, a juntar às mui- 
tas tarefas dos camaradas 
da Organização. 


E no meio dessas agres- 
sões, dessas provocações do 
Imperialismo e dos seus 
agentes internos, aparece 
também o boato, aparece 
também a calúnia. O que não 
vai de boatos às vezes por aí! 
O que não vai de calúnias!. 


Mas o que é que o inimigo 
quer? 


Todos nós sabemos: o ini- 
migo quer dividir. 


E quer dividir onde? 


Quer dividir na Direcção 
do Partido, na Direcção do 
Governo, na Direcção da Pro- 
víncia, na Direcção do Muni- 
cípio, na Direcção das FAPLA, 
na Direcção da Marinha, sem- 
pre na Direcção. 


Nós tivemos experiências | 
- enormes desse tipo de divi- 
“Ssões, antes da Independên- 


“cia. Os Chipendas, as Revol- 
tas Activas, os Fraccionis- 
tas de 77; foram experiên- 
“cias que nos enriqueceram, 
foi uma experiência para nós 
e nós devemos ter presente 
e experiência. 


ai São lições; e as lições a 


gente deve aprendê-las, tal 
somo a gente aprende a orga- 
ar uma célula, pôr a fun- 


+ 
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funcionar o Comité do Parti- 
do do Local de Trabalho. Tam- 
bém aprendemos a defender- 
mo-nos das provocações da 
África do Sul, a defendermo- 
nos das provocações dos 
imperialistas e a defender- 
mos-nos das provocações 
dos seus agentes internos. 


É com esta ideia, camara- 
das, que eu penso que nós 
vamos continuar o nosso tra- 
balho de organização. 


Já cumprimos um longo 


caminho, e podemos dizer, 
bom. Não podemos dizer ex- 
celente. Estou-me a lembrar 
do Camarada Presidente 


AGOSTINHO NETO, que sem- 
pre dizia: a organização não 
está boa. . 


É verdade! 


Nós ainda não atingimos o 
bom, bom, mas o caminho 
percorrido está à nossa al- 
tura. 


Quer isto dizer que os ho- 
mens do Partido, os dirigen- 
tes do Partido, particularmen- 
te as Comissões Nacional e 


Provinciais de Rectificação e 
todos os camaradas que nela 
se inserem, têm dado o seu 
melhor esforço, com frutos. 


Vimos aqui números. Vi- 
mos aqui que já passámos os 
15.000 membros do Partido. 
Vimos aqui mais de um mi- 
lhar de células constituidas. 


Isto é trabalho, e é um tra- 
balho que se tem feito passo 
a passo, seguramente, não 
isento de erros. Temos erros, 
(quantas dessas células se- 
rão células vivas?). | 


Bom, é isso que estamos 
sempre a ver: quantos mili- 
tantes, quantos aspirantes, 
serão militantes dignos, for- 
tes, dedicados; bom, é o que 
estamos a ver, a Rectifica- 
ção é um Movimento perma- 
nente, foi assim que a gente 
o definiu e estamos sempre 
a rectificar. 


Mas o trabalho está, o Par- 


É ss . " 
tido está e viu-se que no mo- 


mento mais doloroso da nos- 
sa existência como MPLA- 
“Partido do Trabalho, como 
Povo livre e Soberano, o Par- 
tido apareceu com a sua 
capacidade de resolver os 
problemas e isso, encheu o 
nosso Povo de orgulho e en- 
cheu o nosso Povo de digni- 
dade ainda maior, porque 
realmente soube, dirigido pe- 
lo Partido, ultrapassar-um 
obstáculo que a todos pare- 
cia intransponível. 


Desejo a todos os camara- 
das um excelente trabalho, 
uma boa aplicação do vosso 
minucioso estudo, como aqui 
foi dito e profundo estudo, 
para que se realizem os vo- 
tos mais queridos do nosso 
saudoso Presidente e para 
que saibamos apoiar com a 
força devida o Camarada Pre- 
sidente JOSÉ EDUARDO DOS 
SANTOS e o Comité Central 
do Partido. 


Muito obrigado! 


| SEMINÁRIO URBANO DOS CÍRCU 
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(Continuação da pég. 12) 


nossa independência; estamos 
também a poucos mais de um 
mês do 2.º aniversário da consti- 
tuição do MPLA em Partido do 
Trabalho. E essas iniciativas estão 
de acordo com a preocupação fun- 
damental do Camarada Presidente 
Agostinho Neto que era a Organi- 
zação e a perfeita estruturação 
do nosso Partido. 


Creio por isso que posso felici- 
tar todos os camaradas que deram 
a sua contribuição para a realiza- 
ção deste 1.º Seminário Urbano, 
onde foram analisadas questões 
importantes; onde foram transmi- 
tidas orientações importantes e 
que terão grande efeito no desen- 
volver harmonioso das activida- 
des das nossas células; as célu- 
las do Partido que são o organis- 
mo fundamental, o organismo 
essencial para a vitalidade de 
todo que é o Partido. 


Estamos, assim, corresponden- 
do aos ensinamentos e as preocu- 
pações do Camarada Presidente 
Agostinho Neto. Estamos de igual 
modo a corresponder as preocu- 
pações do Camarada Presidente 
José Eduardo dos Santos que se 
tem referido a necessidade de 
que todos os organismos políti- 
cos, todos os organismos estatais 
retomem a sua actividade, rega- 
nhem o dinamismo na condução 
dos vários problemas a nível Na- 
cional de forma a podermos reali- 
zar os nossos objectivos, os 
objectivos traçados; de forma a 
sermos dignos continuadores da 
obra do Camarada Presidente 
Agostinho Neto. 


O golpe doloroso que a Nação 
Angolana sofreu, vem se traduzin- 
do assim num redobrar de ener- 
gias, vem se traduzindo em nova 
força, vem se traduzindo numa 
maior determinação de tornar rea- 
lidade a Pátria de trabalhadores 
que, de acordo com a nossa opção, 
nos proposemos construir na Re- 
pública Popular de Angola. 


Este 1.º Seminário Urbano trans- 
mitiu, aos camaradas que terão a 
responsabilidade de orientar a 
actividade de formação ideológica 
no seio das nossas Células, algu- 
mas orientações sobre os méto- 
dos a seguir, orientações sobre o 
funcionamento dos Circulos de Es- 
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tudo, esperando-se que possam 
transmitir correctamente todas 


as orientações do Partido, pos- 
sam esclarecer e interpretar cor- 
rectamente as questões ideológi- 
cas que se levantam no seio da 
massa militante. 


Evidentemente, essa actividade 
de Circulos de Estudo nas Células 
terá que ser acompanhada muito 
de perto pelos organismos com- 
petentes, sobretudo pelo DEPPI- 
“Urbano; não só para vigiar a 
aplicação correcta dessas orien- 
tações que foram transmitidas, 
mas também para, a todo o mo- 
mento, poder prestar os esclareci- 
mentos que se tornarem neces- 
sários. 


A formação ideológica dos mili- 
tantes é bastante importante, 
como todos os camaradas reco- 
nhecem. É necessário que cada 
militante, seja um defensor cons- 
ciente do Partido; é necessário 
que cada militante conheça e pos- 
sa explicar a prática do Partido. 
E essa prática só poderá ser expli- 
-cada se tivermos em conta os 


BOLBQIIUI DO MIL ANTA 


LOS DE ESTUDO | 


princípios que orientam o Partido 
e conhecermos a base teórica que 
guia o nosso Partido. Daí a absolu- 
ta necessidade de todos nós, to- 
dos os militantes estudarem ques- 
tões ideológicas. Isto porque a 
teoria guia a prática, guia a nossa 
acção, a nossa actividade. Eviden- 
temente que a teoria tem que es- 
tar ligada à prática. Só a teoria é 
insuficiente; e se a teoria orien- 
ta e esclarece a prática é neces- 
sário que a prática complete e di- 
namize aquilo que nós defende- 
mos no plano teórico. Daí a neces- 
sidade de incrementarmos a acti- 
vidade dos Circulos de Estudo, de 
assumirem correctamente o seu 
papel de orientador e esclarece- 
dor. Haverá várias questões que 
terão que ser analisadas correcta- 
mente, de forma construtiva, de 
forma a esclarecer todas as dúvi- 
das que os militantes têm e em 
relação a todas as questões liga- 
das à vida do Partido, ligadas a 
actividade do nosso Partido e que 
necessitem de um esclarecimento 
oportuno. 


Camaradas, nós temos no nos- 
so País uma sociedade que se ca- 
racteriza por ser uma sociedade 
em transição. Quer dizer que nós 
saimos dum regime, duma situa- 
ção política que era a situação 
colonial e decidimos construir uma 
sociedade socialista. Esta pas- 
sagem do capitalismo para o so- 
cialismo é trabalhosa, tem neces- 
sariamente de enfrentar um gran- 
de número de dificuldades e de 
problemas; e a nossa sociedade 
caracteriza-se hoje por termos 
ainda várias estruturas herdadas 
do colonialismo e que não pode- 
mos dizer que já estejam comple- 
tamente adaptadas para a socie- . 
dade socialista que pretendemos 
construir. Esta coexistência de es- 
truturas novas, estruturas voltadas 
para uma fase de luta superior 
que é o socialismo e a existên- 
cia de outras estruturas anacróni- 
cas, estruturas que importa elimi- 
nar o mais depressa possível, pro- 
voca como é natural algumas con- 
tradições no seio da nossa Socie- 
dade. 


Isto explica também a luta de 
classes que existe, que é, exac- 
tamente, uma consequência da. 
existência de dois sistemas po- 
líticos opostos — o capitalismo | 


e o socialismo. E enquanto hou- 
ver capitalismo e enquanto hou- 
ver socialismo haverá luta de 
classes. Isto é uma inavitabilida- 
de histórica e é impossível evi- 
tar isso. Isto porque os interes- 
ses contrários, porque os interes- 
ses em oposição e a dinâmica 
da história, o processo da dialéc- 
tica obriga que essas contradi- 
ções possam ser resolvidas de 
maneira a possibiltar o avanço e 
a passagem para o estado supe- 
rior. Todos temos presente as pa- 


lavras do Camarada Presidente . 


Agostinho Neto sempre que se 
referia ao problema da luta de 
classes. O que se pretende evi- 
dentemente é que todas as clas- 
ses sociais, todas as camadas 
possam colocar-se ao serviço da 
sociedade socialista que preten- 
demos implantar. Porque não 
será possível atingirmos esse 
objectivo se predominarem ou se 
criarem condições para um triun- 
fo dos interesses predominantes 
das camadas opostas a constru- 
ção do socialismo. Daí a necessi- 
dade de estarmos todos orienta- 
dos, independentemente das nos- 
sas origens de classe, para essa 
necessidade fundamental de par- 
ticiparmos na construção do so- 
cialismo, de acordo com os nos- 
sos princípios claramente defini- 
dos pelo nosso Partido, Partido de 
Vanguarda do Povo Angolano. 


Deve-se seguir a orientação 
Marxista-Leninista que deve ter 
como força dirigente a classe 
operária aliada às outras classes 


que contribuem para a constru- 
ção do socialismo. 


Camaradas, acabamos de ouvir 
o comunicado final que retrata 
aquilo que foi esse 1.º Seminário 
Urbano. A continuidade da nossa 
actividade exige uma participa- 
ção cada vez mais interessada, 
cada vez mais consciente de to- 
dos os militantes. Seria portan- 
to bom que ao realizarmos o 2.º 
Seminário Urbano de Círculos de 
Estudo nós possamos fazer um 
balanço que nos garanta de que 
a aplicação das orientações trans- 
mitidas neste 1.º Seminário de- 
ram frutos, que a participação dos 
militantes nos Círculos de Estudo 
irá representar um revigorar de 
toda a actividade do Partido de 
maneira a preenchermos, de ma- 
neira a assumirmos completa- 
mente a nossa condição de mi- 
litantes do Partido. 


Antes de terminar, eu gostaria 
também de fazer referência ao 
decorrer, proximamente, da data 
histórica, a data do triunfo da 
Revolução Socialista na União So- 
viética — A Revolução de Outu- 
bro de 1917. Decorrerá portanto, 
dentro de breves dias o 62.º Ani- 
versário o triunfo da 1.º Vitória 
do Proletariado no mundo. E esse 
acontecimento que foi o acto per- 
cursor, que deu nova esperança 
a todos os Povos escravizados 
pelo capitalismo, a todos os Po- 
vos submetidos a exploração de- 
senfreada do capital, é um mar- 
co importante para a história de 
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toda a humanidade, porque a par: 
tir dessa data o Movimento de 
Libertação dos Povos ganhou um 
novo impulso. A libertação dos 
Povos tornou-se um facto real, e 
aínda hoje todos os Povos em 
luta contam, podem contar, com 
um apoio concreto dos países da 
comunidade socialista. No âmbi- 
to das actividades de Círculos de 
Estudo penso que deverá ser es- 
tudada, deverão ser analisados 
alguns aspectos da Revolução 
Socialista de Outubro. Deverão 
ser analisados alguns aspectos 
da sociedade da Rússia na altura 
do triunfo dessa Revolução ; por- 
que isso servirá para esclarecer, 
para ensinar um pouco melhor 
alguns fenómenos que nós tam- 
bém estamos a viver nesta altura. 


Camaradas, podemos todos 
nós, todos os camaradas que ti 
veram a oportunidade de partici- 
par neste Seminário, felicitar-nos 
e desejar que a nossa actividade 
futura se concentre na aplicação 
prática de todas as orientações 
que foram aqui transmitidas. 


Que viva para sempre a me- 
mória e os ensinamentos do Ca- 
marada Presidente Agostinho 
Neto! 


Viva o MPLA-Partido do Traba- 
lho! 


A Luta Continua! 
Pelo Poder Popular! 


A Vitória é Certa! 


SECRETARIADO NACIONAL DA JUVENTUDE DO PARTIDO 
ORDEM DE SERVO nº 32/51/78 | 


Face a reicidentes faltas cometidas pelo 
camarada JORGE ERNESTO FAMA 
«GIGITO» membro do Secretariado Provin- 
cial da JMPLA-Juventude do Partido e 1.º Se- 
cretário Provincial da OPA de Moçâmedes 
que atentam contra as normas de disciplina 
e vida interna da Organização, bem como 
contra os mais elementares princípios da 
moral revolucionária, sobretudo quando se 
trata de um responsável Provincial da Ju- 
ventude; 


Tendo em conta as conclusões do in- 
quérito que para o efeito foi oportunamente 


levantado e que originou o imediato aftasta- 


mento do seu cargo; 


— Quvido o parecer do Secretariado 
Provincial da JMPLA-Juventude do Partido 
de Moçâmedes e do Secretariado Nacional 
da OPA; 


— (O Secretariado Nacional da JMPLA- 
Juventude do Partido decide : 


CORREIO DO MILITANTE 


(Conclusão da Pág. 15) 


regressou ao seu país, não sem deixar aqui e ali 
formas camufladas de propriedade ou interesses 
geridos pcr indivíduos «aceitáveis». 

A pequena-burguesia patriótica, contribuiu de 
maneira positiva durante a luta de libertação, utili- 
zando formas limitadas de luta. Vivendo, na era 
colonial, à sombra da burguesia portuguesa, a pe- 


. quena-burguesia angolana exibiu o seu radicalismo, 


a sua indisciplina e repugnância por qualquer 
espécie de organização. (...) 

(...) Alguns antigos militantes do MPLA, sob 
influência do meio ambiente frequente assumem 
um comportamento por vezes antiproletário, modi- 
ficando a sua maneira de viver e de conviver, para 
imitar a ex-burguesia colonial, rodeando-se de con- 
forto e das facilidades que as suas funções lhes 
possam cferecer. Desprezando por completo as 
classes trabalhadoras, tomam os operários e cam- 
poneses apenas como ponto de apoio político para 
a sua ascensão no aparelho administrativo cu do 
governo, ou do partido. 

(...) A pequena-burguesia consciente de si 
mesma dificilmente participa da vida dos grupos 
e dos comités de acção, ou de assembleias do 
Partido. Eles reúnem-se sim, lá onde a maioria é 
constituída por elementos do seu grupo social, mas 
não com o Partido. 

(...) Dificilmente participam de hos de 
massas, como a OMA, come da ODP, como da Ju- 
ventude ou da Organização dos Pioneiros. Vivem 
à parte e em discordância surda com as opções 
socialistas do Partido. Sabemos qual a resistência 
gosta à participação nas FAPLA e das inúmeras 


” 


| — Exonerar FORGE ERNESTO -FAMA 
«GIGITO » das funções de membro do Comité 
Provincial da JMPLA-Juventude do Partido 
da Província de Moçâmedes e do cargo de 
1.º Secretário Provincial da OPA. 


2 — Expulsá-lo das fileiras da Organiza- 
ção 

3 — Na qualidade de soldado, encami- 
nhar o respectivo processo e colocá-lo à 
disposição das entidades militares compe- 
tentes 

DEFESA! PRODUÇÃO! ESTUDO - 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA . 

Luanda, 5 de Outubro de 1979 — ANO 
DA FORMAÇÃO DE QUADROS 


PLO SECRETARIADO NACIONAL 
JORGE INOCÊNCIO DOMBOLO 


Membro do Secretariado Nacional 


artimanhas para se furtar ao dever da defesa do 
país. 

(...) A pequena-burguesia encontra-se hoje em 
quase todas as posições do aparelho burocrático 
do Estado e de algumas empresas. Daqui, resultam 
consequências para a revolução. 


Se há que olhar com apreensão o facto de a: 


maict parte dos quadros burocráticos serem des- 


providos da ideologia proletária, teremos de encarar . 


a correcção desta situação no futuro. 

A gratuitidade do ensino retira às classes 
outrora privilegiadas as vantagens exclusivas da 
educação a todos os níveis, e concede à juventude 
originária do campo ou de pais operários, a possibi- 
lidade de se transformarem no futuro, na inteligên- 
cia do operariado, com maior capacidade revelu- 
cionária e responsabilidade. 

Daqui a importância estratégica da educação 
massiva e da capacidade ideológica da juventude 
escolar. Daqui a importância da formação de qua- 
dros técnicos. Daqui a grande importância da cria- 
ção de condições de estude, de organização e de 
disciplina nas primeiras classes do ensino, 
despindo-as da anarquia e da irreverência anti- 
proletária. (...) 


Como podemos condi a pelas celenrea 
esclarecedoras do nosso GUIA, a UNIDADE 
NACIONAL realiza-se em torno dos objecti- 
vos da aliança opérário-camponesa, pela 
realização das tarefas da Reconstrução Na- 
cional e no'combate sério a todos os factores 


de divisão, principalmente o tribalismo, o 


regionalismo e o racismo. 
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ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


A Conferência de Lancaster 
House, promovida pelo governo 
conservador britânico, que conta 
com a presença dos Co-Presiden- 
tes da Frente Patriótica — Joshua 
Nkomo e Robert Mugabe, por um 
lado, e com a participação do 
dito governo do Zimbabwe-Rodé- 
sia, liderado pelo — Bispo Abel 
Muzorewa, por outro, chegou a 
um verdadeiro impasse. 


Efectivamente, apesar de todas 
as manobras orquestradas pelo 
maquiavélico Lord Carrington, in- 
cluindo conversações secretas 
com a Delegação do Bispo, com 
vista a estabelecer uma platafor- 
ma comum caso a Frente Patrió- 
tica se retirasse das conversa- 
ções, o projecto constitucional 
britânico terá que sofrer. altera- 
ções substânciais. 


Permanecendo na Conferência 
e denunciando oportunamente 
cada manobra, mal fossem esbo- 
çadas, a Frente Patriótica está a 
dar um exemplo de verdadeira 
maturidade política em Lancaster 
House, ao passo que os seus 
combatentes no interior do Zim- 
babwe avançam numa luta sem 
tréguas contra o opressor racista, 
obtendo vitórias concretas que 
forçosamente tem já os primeiros 
reflexos na mesa de conversa- 
ções. 


A Frente não aceitou a proposta 
britânica de estabelecer um perio- 
do de transição de três meses e a 
reinstalação pura e simples de 
representantes britânicos no go- 
verno do Zimbabwe-Rodésia para 
materializar essas propostas. É 
demasiado evidente que não pode 
haver um périodo de transição 
com a participação das forças em 
presença que tenha tão curta 
duração, caso não se queira repe- 
tir o que já foi feito, isto é, falsi- 
ficação de cadernos eleitorais, 
violências contra a livre vontade 
popular, e, no momento das elei- 


ções, segundo o plano britânico, 
voltaremos a ver o super-show de 
brancos elegerem brancos e pre- 
tos elegerem pretos, numa de- 
monstração clara de apartheid 
eleitoral. Além do mais, quem ga- 
rante todo esse processo do ponto 
de vista militar? Será o exército 
inglês, que ao assumir as suas 
responsabilidades administrativas 
outra vez a Grã-Bretanha, virá ins- 
taurar um clima de segurança 
absoluta para que o calendário 
eleitoral e a fase de transição 
transcorram pacificamente? Não. 
E não pode haver dúvidas que essa 
súbita vocação inglesa para reso- 
lução do problema tem outros 
objectivos e o Ministro da Defesa 
do dito governo Muzorewa-Smith 
foi claro ao conceder uma entre. 
vista à emissora de Salisbúria 
dias após a sua chegada a Lan- 
caster House, onde declarou no- 
meadamente o seguinte: «Garan- 
to aos meus compatriotas, que do 
ponto de vista das forças de Defe- 
sa e Segurança do Zimbabwe-Ro- 
désia, que represento, não pode- 
rão haver modificações substân- 
ciais do Status Quo como conse- 
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DObBTI DO MUILITPANTE 


quência da Conferência Constitu- 
cional que afectem directamente 
Os nossos interesses...» Essas pa- 
lavras categóricas do Chefe mili- 
tar rodesiano, que se apresenta 
em Lancaster House como Conse- 
lheiro Militar do Bispo Muzorewa, 
refletem o estado de espírito da 
camarilha racista e fascista de 
Salisbúria e deixam claro para to- 
dos os observadores desse pro- 
cesso que não haverá solução pa- 
ra o problema enquanto as nego- 
ciações continuarem a ter este 
carácter ambíguo, fruto das ma- 
quinações de Lord Garrington e da 
Delegação fantoche. Para o povo 
do Zimbabwe só há uma verdade; 
a luta armada. Através dessa ver- 
dade o colonialista e os lacaios 
chegarão forçosamente a uma so: 
lução diferente da que propõem 
actualmente em Lancaster House, 
pois é o povo do Zimbabwe atra- 
vés da sua vanguarda Revolucio- 
nária-- A Frente Patriótica que 
tem a última palavra. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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